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Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 4a Vara Criminal da Comarca de Caruaru

“Quando você perceber que, para produzir, precisa obter autorização de quem não produz nada; Quando comprovar que o dinheiro flui para quem negocia não com bens, mas com favores; Quando perceber que muitos ficam ricos pelo suborno e por influência, mais que pelo trabalho, e que as leis não nos protegem deles, mas, pelo contrário, são eles que estão protegidos de você; Quando perceber que a corrupção é recompensada, e a honestidade se converte em auto sacrifício; Então poderá afirmar, sem temor de errar, que sua sociedade está condenada” (Ayn Rand, 1920)

Processo n° 17994-57..2013.8.17.0480

O representante do Ministério Público, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, vem, instado a pronunciar-se no processo em epígrafe, aduzir suas: 
MEMORIAIS
Para tanto esclarecendo e requerendo o que segue:

I - HISTÓRICO
O Ministério Público ofereceu Denúncia contra ANIBAL EDUARDO DE MIRANDA BARROS CANTARELLI, conhecido por “EDUARDO CANTARELLI”, JOSE EVANDRO FRANCSICO DA SILVA, conhecido por “EVANDRO SILVA”, JADIEL JOSE DO NASCIMENTO, conhecido por “PASTOR JADIEL”, JAILSON SOARES DE OLIVEIRA BATISTA, conhecido por “JAJÁ”, LURINALDO FLORÊNCIO DE MORAIS, conhecido por “LOURO DO JUÁ”, AVERALDO RAMOS DA SILVA NETO, conhecido por “NETO”, JOSEVAL LIMA BEZERRA, conhecido por “VAL DE CACHOEIRA SECA ou VAL DO DEM ou VAL DE TONY GEL”, ERIVALDO SOARES FLORÊNCIO, conhecido por “VAL DAS RENDEIRAS”, JOSE GIVALDO FRANCISCO DE OLIVEIRA, conhecido por “SIVALDO OLIVEIRA ou SIVALDO” e CECÍLIO PEDRO DA SILVA, conhecido por “CECÍLIO”, pela prática do crime previsto no art. 2º, § 4º, Inciso II, da Lei nº 12.850/13 e art. 316, caput, do Código Penal (cinco vezes), c/c art. 71 (Crime Continuado), do mesmo diploma legal, ambos c/c art. 69 (concurso material), do CPB.
II - DOS FATOS NARRADOS NA DENÚNCIA CORROBORADOS PELAS PROVAS
Entre os meses de setembro e dezembro do ano de 2013, foi realizado trabalho de inteligência policial, no âmbito da Policia Civil, que buscou investigar a existência de uma organização criminosa, composta por vereadores tanto da situação como da oposição, instalada no seio da Câmara Legislativa de Caruaru/PE, com o objetivo de obter vantagens indevidas no exercício e em razão do cargo público que exerciam, desencadeando-se a operação denominada PONTO FINAL.
 
Através de uma objetiva e precisa investigação, onde foram utilizadas interceptações telefônicas e escutas ambientais, devidamente autorizadas, investigou-se e identificaram-se os acusados que na qualidade de vereadores deste Município, agindo de forma livre e consciente, em comunhão de ações e desígnios, de forma continuada e habitual, todos com domínio final dos fatos, integraram uma associação informal para fins de obtenção de vantagens ilícitas, mediante prática de infrações penais, caracterizadas pela exigência de recebimento, junto ao Poder Executivo Municipal, de determinadas importâncias em dinheiro para fins de aprovação, no âmbito da Câmara Municipal, de projetos apresentados por aquele Poder, sobretudo as matérias de cunho econômico que necessitassem de um quórum qualificado de 2/3 (dois terços) dos votos para aprovação. 

Revelou o procedimento investigatório que a referida organização criminosa tinha por características a informalidade e habitualidade, pois seus membros estavam em constante contato na atividade delitiva, iniciando sua atuação em lapso temporal bem anterior ao período investigado e com suas ações circunscritas ao município de Caruaru/PE, especificamente ao Poder Legislativo local.

Em 18 de dezembro de 2013, foi deflagrada a referida operação com o cumprimento de mandados de prisões preventivas dos increpados, como também de busca e apreensão e conduções coercitivas.
 
Destaque-se que, por ocasião dos cumprimentos dos mandados de Buscas e Apreensões, foram encontradas e apreendidas armas de fogo e munições, nas residências dos acusados JOSÉ EVANDRO FRANCISCO DA SILVA, JOSEVAL LIMA BEZERRA, e CECÍLIO PEDRO DA SILVA, 2º, 7º 10º acusados, respectivamente, de cujas armas e munições não tinham eles registro ou autorização legal, sendo que tais fatos criminosos estão sendo apurados em processos próprios, razão pela qual os fatos aqui tratados se referem apenas aos crimes de organização criminosa e crime praticado por funcionário público contra a administração em geral, tipificados no art. 2º, § 4º, Inciso II, da Lei nº 12.850/13 e Art. 312 do Código Penal (cinco vezes), c/c art. 71 (Crime Continuado), do mesmo diploma legal, ambos c/c art. 69 (concurso material), do CPB.
1.a Do crime de Integrar Organização Criminosa (Lei nº. 12.850/13)

 
Demonstra-se no inquérito policial que os acusados, na qualidade de vereadores deste Município, associaram-se de forma estruturada e ordenada com o intuito de exigir do Poder Executivo quantias em dinheiro, para fins de aprovação, através de seus posicionamentos funcionais na Câmara de Vereadores desta Cidade, de projetos e propostas de Lei apresentados pelo respectivo Poder Executivo, mantendo, ainda, unidade e coordenação de ações, bem como divisão de tarefas para tal fim.


Dimana dos autos que os acusados constituíram e integravam uma organização criminosa com todas as características previstas em nosso ordenamento
, incorrendo, portanto, na conduta delituosa tipificada no artigo 2º, § 4º, inciso II, da Lei nº 12.850/13.


É de ver-se, inclusive, que a vigência de tal organização criminosa se apresenta de forma habitual e contínua, cristalizando-se suas atividades em uma multiplicidade de ações, não se esvaindo as suas investidas no caso ora apurado, qual seja aquelas tendo por objeto a exigência de percepção de vantagens econômicas indevidas para fins de aprovação do projeto pertinente ao BRT, mas, também, alçando seus tentáculos em direção a outros objetivos, como restou demonstrado na existência de outra ação penal, também em trâmite no âmbito desta Vara Criminal, onde parte dos acusados que aqui figuram ali respondem pela prática de outros fatos delituosos, o que demonstra, de forma inequívoca, a materialidade do delito definido no art. 2º, § 4º, inciso II, da Lei nº 12.850/13, que ora lhes está sendo imputado.


1.b Do crime de concussão (Artigo 316 do Código Penal)


No mês de agosto do ano de 2013 foi apresentado, pelo Poder Executivo, para apreciação do Legislativo Municipal, projeto de Lei (fls. 62/63) com a finalidade de receber autorização para contratar financiamento junto à Caixa Econômica Federal, no valor de R$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de reais), visando a construção dos corredores viários Norte/Sul, Leste/Oeste do BRT (Bus Rapid Transit) e implantação de infraestrutura viária na cidade de Caruaru. Nesse contexto, os increpados, apesar de participarem de correntes políticas adversas, alinharam suas vontades no sentido de condicionarem seus votos favoráveis à aprovação do projeto ao recebimento da importância de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), quantia esta que seria dividida com todos os integrantes do grupo criminoso, levando a referida exigência ao Secretário das Relações Institucionais da Prefeitura de Caruaru, à época o Sr. MARCO AURÉLIO CASÉ, mediante realização de reuniões para tal fim. O pagamento da quantia se impôs como condição “sine qua non” para a aprovação respectiva.


Ora, os denunciados, ajustando suas vontades e laborando no sentido de exigir vantagens pecuniárias indevidas para a prática de ato pertinente às funções públicas que lhes são inerentes, subsumiram, indubitavelmente, suas condutas no tipo penal previsto no art. 316, caput, do Código Penal. 

Pela pertinência, eis o entendimento jurisprudencial:


“A concussão é delito eminentemente formal: consuma-se com o simples fato da exigência da indébita vantagem”. (TJSP-RT-483/287).


“O delito de concussão é estruturalmente formal e se exaure com o simples ato de exigir-se a vantagem indevida. Pouco importa, pois, que o dinheiro indevidamente solicitado pelo funcionário público seja, posteriormente,, devolvido. O crime se consumou no instante em que se fez a exigência”. (TJSP-RT-479/299).


“O crime de concussão é, estruturalmente,, crime formal, uma vez que se exaure com o simples ato de exigir vantagem indevida. Basta que essa exigência tenha sido feita em razão da função exercida pelo agente para que o delito se configure”. (TJSP-RT-435/304).

Também a doutrina não se desgarra de tal entendimento, a exemplo da lição de Nelson Hungria adiante exposta:


No seu tipo fundamental, a concussão consiste no fato de o funcionário público exigir, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida. Exigir é impor como obrigação ou reclamar imperiosamente. A exigência pode ser formulada diretamente, a viso aperto ou facie ad faciem, sob a ameaça explícita ou implícita de represálias (imediatas ou futuras), ou indiretamente, servindo-se o agente de interposta pessoa, ou de velada pressão, ou fazendo supor, com maliciosas ou falsas interpretações, ou capciosas sugestões, a legitimidade da exigência.  



A prova carreada aos autos, de forma inconteste, comprova a prática, pelos denunciados, do delito tipificado no art. 316, caput, do Código Penal, senão vejamos:

De início, o acusado LOURINALDO FLORÊNCIO DE MORAIS, conhecido por “LOURO DO JUÁ”, entrou em contato com o prefeito solicitando uma audiência, este, por sua vez, designou o secretário de relações institucionais do município – Marco Aurélio Casé – para intermediar o encontro. Vale destacar que a atitude do acusado “LOURO DO JUÁ”, em promover a referida audiência, já representava atos de execução da Organização Criminosa, objetivando a exigência dos valores indevidos para alinharem os votos a favor da aprovação do citado projeto, condicionado ao pagamento dos valores exigidos. 

Restou apurado que no dia 01.09.13, por volta das 16h00min, no domicílio situado na Avenida Aracajú, 285, Bairro Universitário, nesta cidade, onde reside o 6º acusado AVERALDO RAMOS, “NETO”, houve um encontro entre este, “LOURO DO JUÁ”, “JAJÁ”, “EDUARDO CANTARELLI”, “JOSEVAL” e “EVANDRO SILVA”, com o então secretário de relações institucionais, onde os referidos inculpados afirmaram que houve um pedido de vista do projeto – o qual necessitava quórum de 2/3 – e que exigiam, inicialmente, a quantia de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) para que o projeto fosse aprovado, já que contavam com o apoio dos demais integrantes do grupo criminoso. Em seguida, sucederam-se outras propostas nos valores de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) e R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais), respectivamente.


Entre os dias 03 e 04 do mesmo mês, ou seja, setembro de 2013,  o mencionado secretário de governo foi procurado pelos denunciados “JADIEL” e “VAL DAS RENDEIRAS”, que apesar de integrarem a bancada do governo estavam com o “grupo” e exigiram estes, inicialmente, a importância de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) para cada parlamentar votar a favor do projeto do BRT, tendo, logo após, baixado o valor para R$ 30.000,00 (trinta mil reais).


As provas não deixam dúvidas de que, nos dias seguintes, houve uma série de “reuniões” envolvendo os membros da organização criminosa, conforme gravações constantes dos autos, com  autorização deste Juízo e, também, por iniciativa própria da apontada vítima, de cujo ato defensivo dela vítima, não se há de falar em ilegalidade ou ilegitimidade de prova, isto porquê foi a prova obtida em local de acesso ao público e sem afrontar qualquer intimidade dos interlocutores, valendo também ressaltar que esta prova, produzida por iniciativa própria da vítima, por si só, não é a única dos autos que evidencia a organização criminosa e suas práticas ilícitas, bem como os crimes de concussão, praticados pelos acusados, conforme a saber:

· Reunião na FIEPE, em 23.09.13, onde o vereador/acusado “JAJÁ”, na presença do colega Ricardo Liberato, exige R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) do secretário Marco Aurélio Casé para cada um dos membros da organização criminosa votar pela aprovação.

· Reunião na CEACA (Centro de abastecimento de Caruaru) onde também trabalha o secretário Marco Aurélio Casé, com este e os acusados “JOSEVAL”, “NETO” e “LOURO DO JUÁ”, onde outra vez exigem dinheiro para aprovar o projeto do BRT.

· Nos dias 11 e 12 de dezembro/2013, na CEACA, os acusados “CECÍLIO” e “SIVALDO”, ainda em nome da organização criminosa, exigem dinheiro para que votem na aprovação do projeto;

· Também no dia 11.12.2013, “EDUARDO CANTARELLI” E “JAJÁ”, se reúnem com Marco Casé na CEACA exigindo dinheiro para aprovar o projeto do BRT; 
· Ainda no dia 11 de dezembro/2013 o increpado “PASTOR JADIEL” volta a exigir dinheiro para que o projeto seja aprovado no Legislativo.
 
Assim, os inculpados, exigiram diretamente, de forma reiterada, para si, vantagem econômica indevida, em razão da função, adequando suas ações ao tipo penal definido no art. 316, caput, do Código Penal, tendo-se, assim, que mediante mais de uma ação, cometeram vários delitos da mesma espécie, de forma que pelas condições de tempo, lugar, “modus operandi” e demais circunstâncias, as condutas subseqüentes devem ser consideradas um desdobramento da primeira, exacerbando-lhes a pena a ser aplicada, por ilação dos comandos pertinentes à ficção jurídica do crime continuado. 


Ressalte-se, portanto, que houve cinco situações em que os acusados, agindo em concurso, nas mesmas circunstâncias de tempo, lugar e maneira de execução exigiram do secretário de relações institucionais dinheiro para que votassem no projeto enviado pelo Executivo, restando evidenciada a continuidade delitiva prevista no art. 71 do Código Penal.

No que diz respeito ao crime de concussão, de forma continuada e o delito tipificado no art. 2º, § 4º, Inciso II, da Lei nº 12.850/13, ora imputados ao acusados, é de ver-se que os mesmos, mediante mais de uma ação, cometeram delitos de espécies diversas, de forma que as penas inerentes a cada figura típica transgredida devem ser somadas, por aplicação dos ditames concernentes ao conceito do concurso material de crimes, exprimido no art. 69, do Código Penal. 
III. DA FASE PROCESSUAL

O processo teve seu curso regular, não havendo vícios a serem sanados. 
Em audiência foram ouvidas testemunhas, informantes e os acusados. 
Feito o breve relatório, passa-se ao pronunciamento  sobre o mérito da demanda. 
IV. INDIVIDUALIZAÇÃO DAS CONDUTAS / DA AUTORIA / MATERIALIDADE

1. ANÍBAL EDUARDO DE MIRANDA BARROS CANTARELLI - (EDUARDO CANTARELLI)
Conforme restou amplamente demonstrado nos autos, o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI exigiu vantagem patrimonial indevida, em razão do exercício de suas funções, como condição sine qua non, para votar favoravelmente ao empréstimo que desse ensejo à implantação do projeto BRT - Bus Rapid Transit. 
De acordo com as informações contidas nos autos, para implantação do projeto BRT seria necessário que a Prefeitura fosse autorizada pela Câmara Municipal a contrair um empréstimo de R$250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de reais), junto a uma instituição financeira nacional.
Ciente dessa necessidade, o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI, em comunhão de ações e desígnios com os demais acusados, passou a exigir, inicialmente, vantagem pecuniária indevida, no importe de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), para que o projeto de lei que autorizava o empréstimo fosse por eles acusados votado em favor da aprovação.
A exigência da referida vantagem, está fartamente provada tanto na fase investigativa quanto processual, inclusive através de interceptações telefônicas e de escutas ambientais, devidamente autorizadas, conforme adiante se evidencia.
As investidas do 1º acusado EDUARDO CANTARELLI tiveram início no dia 01/09/2013, na residência do 6º acusado AVERALDO RAMOS DA SILVA NETO, onde ocorreu uma reunião com os vereadores, aqui também acusados, da oposição e o Secretário de Relações Institucionais da Prefeitura de Caruaru, a vítima imediata MARCO CASÉ, cujo objetivo da organização criminosa,  era barganhar elevadas quantias em dinheiro, como condição para aprovação do projeto BRT, através de seus votos.
Participaram da referida reunião os acusados AVERALDO RAMOS (NETO), LOURINALDO FLORÊNCIO (LOURO DO JUÁ), JAILSON SOARES (JAJÁ), EDUARDO CANTARELLI, JOSEVAL LIMA (VAL DE CACHOEIRA SECA) e JOSE EVANDRO, sendo todos eles componentes da bancada da oposição. 
Sobre a mencionada reunião, a vítima MARCO CASÉ, reafirmou, veementemente, em sede de instrução processual (mídia de fl. 2.722) que os acusados lhe disseram que estavam endividados e que em razão da magnitude do projeto BRT, queriam fazer parte da “DIVISÃO DO BOLO”, momento em que os acusados propuseram o recebimento da quantia de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) para aprovar o projeto, quantia esta que seria repartida entre os referidos edis, ora acusados. 
Além de ter participado da mencionada reunião, o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI teve forte participação no esquema criminoso, tentando fazer negociações diretamente com a vítima MARCO CASÉ, então Secretário de Relações Institucionais do Município marcando, inclusive, encontro com este em lugar reservado, fazendo as articulações políticas para aprovação do projeto de autoria do Chefe do Executivo Municipal, mas com exigência de vantagem ilícita como contrapartida de seu voto, bem como articulação dos votos dos demais acusados, integrantes da organização criminosa.
No dia 11/12/2013, o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI entrou em contato com a vítima MARCO CASÉ, questionando se este já teria alguma posição para que ele pudesse repassar para “OS MENINOS”, referindo-se aos demais acusados, conforme transcrição da interceptação telefônica abaixo, constante às fls. 416/471:
	Chamada do Guardião

	39361728.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	10:03:00

	Duração
	410

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)99690703

	Telefone do Interlocutor
	55(81)99966562

	Comentário
	@@ MARCO CASÉ X EDUARDO CANTARELLI MNL CEACA

	Transcrição
	EDUARCO diz: "fala meu comandante, eu quero você lá para ser meu líder";

CASÉ diz: " não, não, não...lá eu sou vou em solenidades ou fazer uma visita, no voto pode ter certeza que eu tô fora..." risos

EDUARDO pergunta: "você já tem alguma posição para eu passar pros meninos?"

CASÉ diz: "não, não, não, eu estou na CEACA e que se você quiser vir aqui para conversar", CASÉ diz: " não não estou mais na SECRETARIA não, que lá é uma AGONIA"...

EDUARDO pergunta: "como é?";

A LIGAÇÃO CAI.


	Chamada do Guardião

	39362052.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	10:24:00

	Duração
	24

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)99966562

	Telefone do Interlocutor
	86483588

	Comentário
	@@ EDUARDO CANTARELLI X MARCO CASÉ

	Transcrição
	MARCO CASÉ: DIGA LÁ COMANDANTE.

EDUARDO CANTARELLI: TU TA ONDE?

MARCO: EU TÔ NA CEACA.

EDUARDO: TU NÃO QUER QUE A GENTE DÊ UM PULINHO AI?

MARCO: É. VENHA PRA CÁ.

EDUARDO. TÔ INDO AI. TCHAU.

MARCO: TÁ JÓIA. TCHAU.




Através do trecho supracitado resta claro e evidente que o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI questionou a vítima MARCO CASÉ sobre os valores exigidos na reunião ocorrida na casa do 6º acusado AVERALDO RAMOS (NETO) no dia 01/09/2013.
Ainda, no dia (11/12/2013), os 1º e 4º acusados EDUARDO CANTARELLI e JAILSO SOARES (JAJÁ), respectivamente, foram até a CEACA, por volta das 12:00h, e lá o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI exigiu determinada quantia que, na negociação, chegou-se a R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais) do Secretário MARCO CASÉ para aprovar o projeto BRT, conforme imagens e transcrição abaixo:
[image: image2.png]


[image: image3.png]



[image: image4.png]


[image: image5.png]



“[…] MARCO pergunta: “o que vocês querem”?

JAJÁ diz que “quero que resolva... que sim ou que não”; CANTARELI diz que “quer negociar”
MARCO pergunta novamente o que eles querem?

CANTARELI diz que ELE (Casé) sabe o que eles querem e que não vai dizer abertamente... CANTERELI diz que assim eles podem trabalhar mais tranquilos...

MARCO diz que “ELE (PREFEITO) não negocia mensal”
CANTARELI diz o que resolve do BRT?
CASÉ diz que é isso mesmo... e que foram muitas “histórias”...

CANTARELI diz que está esperando uma proposta dele (PREFEITO);
CASÉ diz “assim aquilo que você falou”?
CANTARELI dá um exemplo da venda de um carro e diz: “se eu fosse vender um carro por R$ 50.000,00 eu ia pedir R$ 55.000,00 para que chegasse nos 50”... e que ELE pode negociar;

CANTARELI mostra um valor no papel;

MARCO pergunta: “250”?

CANTARELI diz “sim”.

CASÉ pergunta se pode ser 200 ou 150?

CANTARELI diz que pode ser e vai ver.
CANTARELI diz que pode ser para CASÉ também... CASÉ diz que não e que não quer isso não.” 

Através do trecho supratranscrito é indubitável que o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI exigiu valores para que ele CANTARELLI e os demais acusados, votassem favoravelmente ao projeto BRT. 
Além de exigir valores, o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI articulou com outros vereadores para que se juntassem à empreitada criminosa. 
É o que restou devidamente comprovado através da degravação de ligação interceptada, com autorização judicial, entre o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI e o 7º acusado JOSEVAL LIMA (VAL DE CACHOEIRA SECA):

	Chamada do Guardião

	39364493.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	12:46:00

	Duração
	121

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811477

	Telefone do Interlocutor
	55(81)99966562

	Comentário
	@@ VAL X EDUARDO

	Transcrição
	VAL: Fala EDUARDO!

EDUARDO: Fala meu líder!

VAL: Dia aí, meu velho!

EDUARDO: Tudo bom meu querido?

VAL: Tudo na luta graças a Deus.

EDUARDO: Olha, como é que tá o negócio lá, hein?

VAL: EDUARDO, aquilo ali furou, né? VAL e JADIEL não cairam fora.

EDUARDO: Mais rapaz! e não tem como conversar com o menino não VAL?

VAL: Olha, os meus argumentos com JADIEL e VAL acabou, entendeu? já disse o que tinha de dizer a JADIEL e a VAL mais ou menos. Mas, JADIEL, começou por ele; aí eu disse umas coisas a ele.

EDUARDO: Aí morreu a estória todinha nisso aí?

VAL:...ininteligível...já deu prá perceber isso aí, entendesse?

EDUARDO: Hum, hum!

VAL: EVANDRO procurou ele; ele disse que VAL disse ia votar.

EDUARDO: Não...assim...Eu disse que...é...é...o pastor, eu conversando com ele, ele disse que honrava com a palavra que tinha dado a gente; que já tinha dito ao prefeito e tal...

VAL: Certo.

EDUARDO: Agora eu não sei VAL né?

VAL: Apoi vê aí; articula aí tu mais... agora tem que ser com os dois juntos, que um tá jogando pro outro.

EDUARDO: É, eu vou marcar com eles prá conversar com eles.

VAL: Pronto. Marca, chama o LOURO se tu quiser...ININTELIGÍVEL...entendesse? vê se vocês consegue EVANDRO. Chama EVANDRO.

EDUARDO: Pronto. Eu vou ver isso aí.

VAL: EVANDRO visse?

EDUARDO: Entendi. E o resto? Tá tudo certo?

VAL: Tá tudo aqui do mesmo jeito.

EDUARDO: Beleza. Tá bom meu fi.

VAL: O que vale éprá mais da conta, como diz o mineiro.

EDUARDO: Não fala não.

VAL: Tá certo.

EDUARDO: Além de desmotivado, liso eu tô.

VAL: Pois é. Pois é.

EDUARDO: Beleza.

VAL: Tá na mão dos dois.

EDUARDO: Beleza. Eu vou tentar conversar com eles.

VAL: Pergunta a eles se dá certo assumir o compromisso que eles assumiram e agora fazer um negócio desses.

EDUARDO: Pronto. Eu vou tentar conversar com ele e com VAL.

VAL: Tá beleza. Tá Jóia.

EDUARDO: Vai. Um abraço. Tchau!




Não há dúvidas, portanto, de que o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI praticou as condutas criminosas nos tipos penais que lhe são imputados,  em especial, na organização criminosa, articulando e arregimentando os demais acusados para integrarem a organização, bem como exigindo vantagens indevidas, como condição sine qua non para praticar ato privativo de sua condição de Vereador da Câmara Municipal de Caruaru, assim também os demais acusados que, no cenário criminoso, agiram todos em comunhão de ação e desígnios. 
O esquema de cooptação de vereadores para exigir vantagem patrimonial como condição para votar favoravelmente aos projetos do Poder Executivo, especificamente o BRT, está exaustivamente comprovado nos autos, de modo que a apócrifa versão trazida pelo 1º acusado EDUARDO CANTARELLI em seu interrogatório, também adredemente abraçada pelos demais réus, não encontra guarida na prova dos autos. 
Em seu interrogatório judicial (mídia de fl. 3.293), o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI, com o claro intento de tumultuar o feito e transmudar-se de acusado para vítima,  afirmou que teria recebido proposta de suborno pela vítima MARCO CASÉ na reunião do dia 01/09/2013 (na residência do 6º acusado AVERALDO RAMOS - NETO), bem como nos meses de outubro e novembro, em sua própria casa. 
Os demais acusados em juízo, de maneira adredemente articulada, também procuraram sustentar tal versão, como se uma mentira contada várias vezes pudesse se tornar verdade.

Na aventurada manobra de se fazer parecer vítima, cuja estratégia na organização criminosa, depois dos fatos revelados, também foi alinhada pelos demais acusados, o 1º acusado  EDUARDO CANTARELLI, assim como os demais réus, “PLANTARAM” nas mídias televisivas, radiofônicas e jornalísticas o malsinado manifesto intitulado “ARMAÇÃO”, objetivando difundir a falsa impressão de que teriam eles acusados sido vítimas de um suposto plano do Chefe do Executivo com o apoio da Polícia Civil, para incriminá-los, e, assim, não só influir negativamente na prova dos autos, mas, também, de se justificarem junto à população que, com ditos atos criminosos, foi traída. 
Neste contexto, vale destacar que, afora a falaciosa e desacreditada versão da suposta “ARMAÇÃO” alegada pelos acusados, não há nos autos quaisquer elementos de prova, sejam quais forem, que emprestem sustentação a descalabro de tamanha envergadura.
Pode-se demonstrar que o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI ofereceu a referida vantagem à vítima MARCOS CASÉ, fato fartamente comprovado nos autos, inclusive por meio da degravação da escuta ambiental realizada no dia 11/12/2013, constante às fls. 3.656/3669. 

As afirmações de vantagens indevidas (dinheiro e cargos de assessoria) supostamente oferecidas pela vítima MARCOS CASÉ na residência do 1º acusado EDUARDO CANTARELLI, segundo sua fantasiosa versão, não encontram respaldo nos autos. 
A intenção do 1º acusado EDUARDO CANTARELLI, assim como dos demais réus, é simplesmente mascarar suas condutas criminosas, numa flagrante aventura para desvirtuar a prova dos autos, para não ser responsabilizado pela sua reprovável, deletéria e nefasta conduta.
Excelência, restou claro que as versões trazidas pelo acusado, apenas em sede de instrução processual, são inverídicas, tanto que quando questionado sobre os fatos perante a autoridade policial, EDUARDO CANTARELLI não citou em nenhum momento que a vítima MARCOS CASÉ teria lhe oferecido qualquer vantagem indevida. 
Na organização criminosa, o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI exercia a função, também, de articulador, inclusive sendo responsável por persuadir outros vereadores para compor o grupo criminoso, veja-se que no dia 11.12.13, ou seja, no mesmo dia da reunião ocorrida na CEACA, acima reportada, ele EDUARDO CANTARELLI, extremamente interessado no sucesso da empreitada criminosa, telefonou para o 3º acusado JADIEL JOSE (PASTOR JADIEL) e quem atende o telefone é GIVANILDO, filho do 3º acusado JADIEL, quando o acusado EDUARDO CANTARELLI pergunta se o pai (o réu PASTOR JADIEL) está em reunião com a vítima MARCO CASÉ, sendo que GIVANILDO afirma que seu pai, o 3º acusado PASTOR JADIEL, está em outra reunião e nesse momento o acusado EDUARDO CANTARELLI pede para GIVANILDO avisar ao pai (PASTOR JADIEL), que ligue para ele EDUARDO CANTARELLI quando terminar a reunião – ver fl. 432, do Volume III, do Processo Principal. Destaque-se que esse é somente um dos vários trechos interceptados, que contextualiza a articulação criminosa do 1º acusado, caracterizando sua função na organização criminosa.
A única conclusão que se pode chegar através da análise da prova dos autos é que o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI, em comunhão de ações e desígnios com os demais réus, exigiu vantagem patrimonial indevida do então Secretário MARCO CASÉ, como condição sine qua non para votar e articular para que os demais réus também votassem a favor do projeto de lei que autorizaria a contração do empréstimo de R$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de reais), que daria ensejo a implantação do projeto BRT, posto que o conjunto probatório revelou de forma inquestionável que todos os acusados alinharam suas vontades, organizadamente, com o objetivo de exigir vantagem indevida do Poder Executivo. 

2. JOSÉ EVANDRO FRANCISCO DA SILVA (EVANDRO)
A prova contida nos autos demonstra de igual modo, a prática dos delitos atribuídos ao 2º acusado JOSÉ EVANDRO, assim como aos demais réus, conforme constata-se das provas, legalmente produzidas. 
Cumpre mencionar, inicialmente, que o 3º acusado JADIEL JOSÉ, devidamente acompanhado por seus advogados constituídos, também na presença de Promotores de Justiça, prestou seu depoimento perante a autoridade policial, conforme consta às fls. 221/231, nele, mencionando, de maneira inequívoca, que o 2º acusado JOSÉ EVANDRO participou da organização criminosa, que objetivava através dos vereadores do grupo criminoso, exigir valores do Chefe do Executivo para aprovação de projetos, dentre eles, o BRT, :
“(...)QUE afirma que houve solicitação de cargo ou dinheiro para aprovação do projeto por parte dos seguintes vereadores VAL DE TONY GEL, NETO, LOURO DO JUA, EDUARDO CANTARELE, JAJA e EVANDRO SILVA, da oposição(...)
Torna-se ainda mais evidente a participação do acusado no esquema criminoso, o depoimento da vítima MARCO CASÉ, que é claro em seu depoimento perante a autoridade policial, ao mencionar a participação do  2o Acusado JOSÉ EVANDRO em reunião ocorrida na casa do 6o acusado AVERALDO RAMOS (Neto), no dia 01/09/2013, cujo objetivo, conforme já mencionado, foi discutir os valores que poderiam ser exigidos do Poder Executivo para aprovação do projeto BRT (fls. 26: 

“(...)Que por volta das 16hs daquele dia – 01/09/2013, o vereador LOURO DO JUÁ ligou para o depoente, terminal nº (81)9969-0703 ou (81)8648-3588, não sabe precisar, dizendo que o encontro teria que ocorrer naquele instante, sem a presença do prefeito, na residência do vereador NETO; Que, prontamente o depoente repassou as informações para o prefeito José Queiroz e se dirigiu para a casa do vereador NETO e ao chegar na referida residência, lá já se encontravam, além do NETO, e LOURO DO JUÁ, os também vereadores JAJÁ, EDUARCO CANTARELLI e JOSEVAL (VAL) e em seguida chegou o vereador EVANDRO SILVA;  Que, todos estes vereadores são da oposição; Que ditas pessoas repassaram para o depoente o motivo daquela reunião, a saber: a votação do projeto BRT; Que, por eles foi dito que teriam mais dois vereadores da situação para derrotar o projeto caso o depoente(...)Que, os vereadores presentes naquela reunião informaram que estavam endividados e que dada a magnitude do projeto de lei, queriam fazer parte da divisão do “bolo”, ocasião em que propuseram um valor de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) para ser rateado entre eles e mais dois vereadores da situação; Que, o depoente refutou veementemente a proposta, dizendo que o governo não compactuava com esse tipo de proposta, no que os vereadores presentes baixaram o valor da proposta para R$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos e mil reais) e depois para R$ 1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil reais), valor este que dividido por oito daria R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) para cada um(...)”
O Secretário de Relações Institucionais, Marco Casé, confirmou o depoimento prestado perante a autoridade policial e reafirmou, conforme mídia às fls. 2.722, de modo incontestável, que o acusado EVANDRO participou do esquema de exigência de valores, em conjunto com os demais acusados. 
O envolvimento do acusado EVANDRO na organização criminosa ficou também evidenciado em conversa telefônica mantida entre os acusados VAL DE CACHOEIRA SECA e EDUARDO CANTARELLI
, , na qual discutem a atuação do acusado  EVANDRO para conversar com os demais membros do grupo criminoso,  sobre sua posição de votação no Projeto do  BRT, Senão vejamos:
	Chamada do Guardião

	39364493.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	12:46:00

	Duração
	121

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811477

	Telefone do Interlocutor
	55(81)99966562

	Comentário
	@@ VAL X EDUARDO

	Transcrição
	VAL: Fala EDUARDO!

EDUARDO: Fala meu líder!

VAL: Dia aí, meu velho!

EDUARDO: Tudo bom meu querido?

VAL: Tudo na luta graças a Deus.

EDUARDO: Olha, como é que tá o negócio lá, hein?

VAL: EDUARDO, aquilo ali furou, né? VAL e JADIEL não cairam fora.

EDUARDO: Mais rapaz! e não tem como conversar com o menino não VAL?

VAL: Olha, os meus argumentos com JADIEL e VAL acabou, entendeu? já disse o que tinha de dizer a JADIEL e a VAL mais ou menos. Mas, JADIEL, começou por ele; aí eu disse umas coisas a ele.

EDUARDO: Aí morreu a estória todinha nisso aí?

VAL:...ininteligível...já deu prá perceber isso aí, entendesse?

EDUARDO: Hum, hum!

VAL: EVANDRO procurou ele; ele disse que VAL disse ia votar.

EDUARDO: Não...assim...Eu disse que...é...é...o pastor, eu conversando com ele, ele disse que honrava com a palavra que tinha dado a gente; que já tinha dito ao prefeito e tal...

VAL: Certo.

EDUARDO: Agora eu não sei VAL né?

VAL: Apoi vê aí; articula aí tu mais... agora tem que ser com os dois juntos, que um tá jogando pro outro.

EDUARDO: É, eu vou marcar com eles prá conversar com eles.

VAL: Pronto. Marca, chama o LOURO se tu quiser...ININTELIGÍVEL...entendesse? vê se vocês consegue EVANDRO. Chama EVANDRO.

EDUARDO: Pronto. Eu vou ver isso aí.

VAL: EVANDRO visse?

EDUARDO: Entendi. E o resto? Tá tudo certo?

VAL: Tá tudo aqui do mesmo jeito.

EDUARDO: Beleza. Tá bom meu fi.

VAL: O que vale éprá mais da conta, como diz o mineiro.

EDUARDO: Não fala não.

VAL: Tá certo.

EDUARDO: Além de desmotivado, liso eu tô.

VAL: Pois é. Pois é.

EDUARDO: Beleza.

VAL: Tá na mão dos dois.

EDUARDO: Beleza. Eu vou tentar conversar com eles.

VAL: Pergunta a eles se dá certo assumir o compromisso que eles assumiram e agora fazer um negócio desses.
EDUARDO: Pronto. Eu vou tentar conversar com ele e com VAL.

VAL: Tá beleza. Tá Jóia.

EDUARDO: Vai. Um abraço. Tchau!


É imperioso ressaltar que mencionada ligação ocorreu no dia 11/12/2013, por volta das 12h:41min, após reunião ocorrida entre os acusados EDUARDO CANTARELLI e JAJÁ e a vítima MARCO CASÉ, na qual o acusado EDUARDO CANTARELLI  mais uma vez exigiu valores para ajustar seu voto a favor da aprovação do projeto BRT, bem como convencer os demais integrantes do grupo criminoso para assim também laborarem.
Resta pois evidente pela imediatidade do contato telefônico entre os acusados EDUARDO CANTARELLI e AVERALDO NETO,  realizado logo após a reunião do acusado EDUARDO CANTARELLI com a vítima MARCO CASÉ, que o mesmo tinha como objetivo o alinhamento e ajuste dos votos do demais integrantes do grupo criminoso em relação ao assunto BRT.

Na ligação supratranscrita ficou evidente a relação dos acusados e EVANDRO, VAL DE CACHOEIRA SECA, EDUARDO CANTARELLI no esquema de compra de votos e cooptação de vereadores para participar do esquema. 
Não custa novamente ressalta que o acusado JADIEL JOSÉ afirmou, enfaticamente, em seu interrogatório policial, que o acusado JOSÉ EVANDRO participou da empreitada criminosa (fls. 221/227). 
É certo ainda que EVANDRO participou da reunião na casa do acusado AVERALDO NETO no dia 01/09/2013, quando, conforme a testemunha MARCO CASÉ, foram exigidos valores pelos vereadores participantes do esquema para votação no projeto BRT.
O nome do acusado EVANDRO, é ainda citado no contexto da exigência de propina, na reunião ocorrida entre a vítima Marco Casé, Ricardo Liberato e o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ), que ocorreu no dia 23/09/2013 na FIEPE.
 Não por acaso, o  acusado EVANDRO é claramente citado como integrante do grupo que fazia  exigência de valores ao Executivo, conforme se pode verificar da transcrição da escuta ambiental às fls. 17/22.
Na ocasião, o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ), exigiu R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) do Secretário Marco Casé para votar a favor da aprovação do projeto BRT, e, no contexto da conversa sobre o grupo, a vítima MARCO CASÉ cita o acusado JOSÉ EVANDRO como integrante da organização criminosa. Senão vejamos:
(...) porque eram 8 (oito) diz que conversou na última vez com LOURO, VAL E NETO, e ainda falta JAJÁ (interlocutor), EVANDRO, EDUARDO, todos da oposição e JADIEL e VAL. (sic – fls. 19/21) 

Já em outra reunião ocorrida na CEACA entre os acusados NETO, LOURO, VAL DE CACHOEIRA SECA e o Secretário Marco Casé, cuja degravação consta às fls. 19/21, o acusado Neto afirmou claramente que o valor total exigido era de R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais), sendo R$ 150,000,00 (cento e cinquenta mil reais) para cada vereador. Na mesma ocasião, o acusado NETO pressionou o Secretário para que este resolvesse logo a situação. É o que consta na degravação às fls. 20/21:
“[...] MARCOS – pergunta quanto é porque uma hora ele escuta 150 mil e outra hora é 1 milhão e 500 mil. NETO – corrige MARCOS e diz que o valor certo é 150 mil para cada um dos vereadores e ao todo vai custa 1 milhão e 200 mil e diz que tem mais gente querendo mas o grupo fechou para não vazar. [...] NETO – pede para marcos não complicar as coisas porque depois não ficar difícil para o grupo, porque MARCOS sabe o que o grupo quer mesmo, NETO manda ainda desenrolar logo para ele resolver logo isso.” (sic – fls. 20/21, vol. I) 

Restou evidente, portanto, que os acusados se uniram, no caso em tela, com o  intuito de auferir vantagem econômica indevida do Poder Executivo, pois de fato exigiram valores exorbitantes como condição para aprovação do projeto BRT.
Assim, ficou exaustivamente comprovado o envolvimento do acusado EVANDRO com os demais acusados no esquema de cooptação de vereadores e exigência de valores do Poder Executivo para aprovação de projetos, especificamente no caso dos autos, o BRT. 
Quanto à sua função na organização criminosa, o acusado EVANDRO atuou como articulador, na cooptação de outros vereadores para o esquema criminoso, como ficou evidenciado do diálogo interceptado entre os acusados VAL DE CACHOEIRA SECA e EDUARDO CANTARELLI. 
É de rigor, portanto, a condenação do acusado JOSÉ EVANDRO pela prática dos tipos penais que lhes são imputados, vez que a prova contida nos autos é indiscutível. 
3. JADIEL JOSÉ DO NASCIMENTO (PASTOR JADIEL)
Restou devidamente comprovado que o acusado JADIEL praticou o crime previsto no art. 316, do Código Penal, bem como integrou a organização criminosa, com objetivo de obter vantagem patrimonial indevida. 
A prova produzida ainda na fase inquisitorial já se mostra mais do que suficiente para demonstrar a prática do delito por parte do acusado.
Cumpre destacar, inicialmente, que o acusado JADIEL JOSÉ, devidamente acompanhado por dois advogados por ele constituídos, afirmou durante o seu interrogatório perante a autoridade policial, acostado às fls. 221/231, que fazia parte do grupo dos vereadores, aqui, também réus,  que ajustavam seus votos em relação a Projetos de Lei apresentados pelo Poder Executivo, em troca de dinheiro ou benefícios, conforme se verifica  do seguinte trecho do seu interrogatório perante a autoridade policial:
“(...)Que perguntado se o interrogado atesta que um grupo de vereadores uniram-se para votar contra ou a favor do governo em troca de dinheiro ou benesse o interrogado confirmou que sim; QUE perguntado se o interrogado se inclui nesse grupo o mesmo respondeu que sim “eu não recebi dinheiro nem benesse, mas me incluo por ter sido convocado(...)

Na ocasião de seu interrogatório policial (fls. 221/231), o acusado JADIEL JOSÉ também afirmou que todos os vereadores da oposição faziam parte do esquema de solicitação de dinheiro para aprovação de projetos.  No caso dos autos, os vereadores não solicitaram, mas sim exigiram valores para votarem pela  aprovação do projeto BRT. 
Conforme já mencionado, no dia 01 de setembro de 2013, houve uma reunião na casa do acusado AVERALDO NETO, cujo objetivo foi discutir a votação do projeto BRT e, naquela ocasião, os acusados VAL DE CACHOEIRA SECA, LOURO DO JUÁ, EVANDRO, JAJÁ, EDUARDO CANTARELLI  e AVERALDO RAMOS (NETO) (todos componentes da bancada da oposição), exigiram a quantia de R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais) do Secretário Marco Casé, como condição para votarem favoravelmente pela aprovação do projeto BRT. 
Tal fato foi confirmado pelo Secretário Marco Casé durante sua oitiva em juízo (fl. 2.722), onde asseverou que na reunião do dia 01 de setembro de 2013 o acusado VAL DE CACHOEIRA SECA lhe disse que o grupo da oposição ainda teria dois vereadores da situação para derrotar o projeto caso não aceitasse a exigência. 
De acordo com farta prova contida nos autos, e a já citada oitiva do Secretário Marco Casé, os dois vereadores da situação, ora acusados, foram JADIEL JOSE e ERIVALDO SOARES (VAL DAS RENDEIRAS). 
A vítima Marco Casé asseverou que os acusados JADIEL e VAL DAS RENDEIRAS lhe procuraram no dia 03 ou 04 de setembro de 2013, exigindo a quantia de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) para sair do grupo formado para barganhar valores junto ao Executivo Municipal no Projeto de Lei conhecido por BRT.
Conforme oitiva de Marco Casé, na mídia às fl. 2.722, os acusados JADIEL JOSÉ e VAL DAS RENDEIRAS, inicialmente, exigiram a quantia de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), e diminuíram o valor da exigência para R$ 30.000,00 (trinta mil reais), mas, diante da negativa externada por Marco Casé, os dois acusados acima citados voltaram a integrar o grupo que exigia valores para ajustar seus votos para aprovação do projeto BRT. 
Em seu interrogatório judicial o acusado JADIEL JOSÉ tentou, sem sucesso, desqualificar a prova produzida, aduzindo que no momento do seu interrogatório policial estava muito transtornado. 
É facilmente perceptível no vídeo do interrogatório, que consta dos autos, a tranquilidade e espontaneidade das palavras do acusado JADIEL JOSÉ, não tendo transparecido qualquer perturbação de espírito naquela oportunidade, e como já dito, realizado na presença de dois advogados por ele constituídos, inclusive, representantes da Comissão dos Direitos Humanos pela OAB/PE. 
Não custa ainda mencionar que a modificação do depoimento do acusado em juízo, não tem o condão de afastar a validade da sua confissão perante a autoridade policial, pois que a confissão extrajudicial do acusado, in casu, se harmoniza com perfeição às provas produzidas.
 Neste sentido vale  citar o seguinte julgado:
APELAÇÃO FURTO DUPLAMENTE QUALIFICADO CONCURSO DE AGENTES E ROMPIMENTO DE OBSTÁCULO PROVA SUFICIÊNCIA Confissão extrajudicial que se mostrou verossímil Negativa de autoria em Juízo que foi infirmada pelo restante do conjunto probatório Interrogatório do corréu Anísio, admitindo ter adquirido o bem de origem espúria negociado pelo acusado Corréu Clóvis que confessou ter intermediado a negociação do aparelho televisor furtado pelo réu Relato de testemunhas narrando que o apelante procurou Clóvis, para que ele o ajudasse na venda do bem Prova oral que, somada à confissão extrajudicial, torna certa a autoria delitiva. PRINCÍPIO DA INSIGNIFICÂNCIA INAPLICABILIDADE Causa supralegal de exclusão de ilicitude que só deve ser aplicada em caráter excepcional Pequeno valor do bem subtraído não basta, por si só, para que se reconheça a insignificante lesão ao bem jurídico Acusado que ostenta vasta folha de antecedentes criminais e é reincidente específico na prática de furto Periculosidade social do agente que impede a aplicação do princípio. QUALIFICADORA CONCURSO DE AGENTES AFASTAMENTO DESCABIMENTO Existência de coautor revelada pelo acusado, em sua confissão extrajudicial Laudo pericial, realizado no local dos fatos, constatando ser a janela a única forma de ingressar na residência Meio de acesso à residência que evidencia a necessidade de um assecla para assegurar o sucesso da empreitada criminosa. PENA-BASE DOSIMETRIA "QUANTUM" ADEQUAÇÃO Pena-base fixada acima do mínimo em virtude dos maus antecedentes ostentados pelo réu Inexistência de patamar fixo para elevação da reprimenda, relacionado à quantidade de circunstâncias desfavoráveis O Juiz de Direito, no exercício de seu livre convencimento motivado, poderá exasperar a pena na proporção que entender mais adequada à repreensão do delito. AGRAVANTE REINCIDÊNCIA AFASTAMENTO IMPOSSIBILIDADE Circunstância agravante comprovada por certidão, que atesta a existência de condenação anterior, não alcançada pelo período depurador. REGIME PRISIONAL SEMIABERTO INADMISSIBILIDADE Réu reincidente Circunstâncias judiciais desfavoráveis Inaplicabilidade do permissivo contido na Súmula 269, do Superior Tribunal de Justiça Necessária a fixação de regime mais gravoso para o início do cumprimento da pena Sentença recorrida confirmada. RECURSO DE APELAÇÃO DESPROVIDO.

(TJ-SP - APL: 00192530720068260602 SP 0019253-07.2006.8.26.0602, Relator: Amado de Faria, Data de Julgamento: 09/04/2013, 3ª Câmara de Direito Criminal, Data de Publicação: 13/04/2013)
Vale lembrar, ainda, que durante reunião ocorrida na FIEPE no dia 23 de setembro de 2013 entre o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ), o vereador Ricardo Liberato e o Secretário Marco Casé, o nome do acusado JADIEL JOSÉ foi citado pela vítima MARCOS CASÉ como sendo um dos vereadores integrantes do grupo criminoso, conforme degravação às fls. 17/21: 
(...) porque eram 8 (oito) diz que conversou na última vez com LOURO, VAL E NETO, e ainda falta JAJÁ (interlocutor), EVANDRO, EDUARDO, todos da oposição e JADIEL e VAL. (sic – fls. 19/21) 

Não se pode olvidar que no dia 11/12/2013, o acusado JADIEL foi até a CEACA conversar com Marco Casé acerca do projeto BRT e apresentou clara e inequívoca intenção de obter vantagem para si em detrimento do próprio grupo criminoso, visto que foi até Marco Casé dizer que não tinha interesse de permanecer com os demais acusados e que só queria receber certo valor com o fim de pagar algumas dividas que havia contraído. 
É o que consta nas imagens e na degravação da escuta ambiental às fls. 3.786/3.794:
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“MARCO:...a feira não existe ainda uma coisa definida, na verdade o que existe é o BRT, ai eu te pergunto JADIEL, o que você pensa em relação ao BRT ? a oposição criou tudo aquilo ali, tentou puxar você para se fortalecer para querer levar vantagem, tá entendendo ? o que você pensa agora do BRT ?

JADIEL: ...veja só, o problema do BRT não é o PREFEITO,... a gente sabe que é um investimento muito grande e a empresa contemplada, que chegar a ser contemplada com a licitação que tiver o menor preço, aquela coisa toda, a firma que ficar vai encher o seu peru...ai então SIVALDO esteve conversando comigo, ele e CECÍLIO estiveram conversando comigo,... eu, ROSAEL, SIVALDO, CECÍLIO, ...VAL DAS REDEIRAS...EDJAILSON...RANILSON e GILBERTO DE DORA, que eu estou lembrado são esses oito, eles disseram que quer que a gente converse, os oito, com você (MARCO CASÉ), ele disse que você já tinha falado, que já tinha algumas propostas mas que não tinha definição nenhuma.

MARCO CASÉ: na verdade o PREFEITO disse que se fosse para retomar o projeto eu ia começar...com a base mas não tem proposta por isso que eu quero ouvir o que vocês estão pensando em relação ao BRT, não existe proposta, o prefeito não quer dar nada, o PREFEITO disse: o que a BASE está pensando ? o que a BASE quer ? ele não faz isso, ... tem que escutar o que os vereadores estão pensando...
JADIEL: ...eu vou ser bem transparente... eu já tinha me pronunciado precipitadamente...eles me passaram, eles oposição, eles tinham o pensamento de que nós vamos assinar desde que a gente seja contemplado com “X” só que os meninos disseram não, veja só, é a firma, a gente vai ver ai só que não é “X”, é “Y” mas deixe que a gente fala com MARCO CASÉ e se for o caso a gente reúne tudo e ver a possibilidade de a gente ser contemplado com alguma coisa, quanto o que será eu sei que são valores em espécie, acredito,

MARCO CASÉ: mas isso ai é a conversa da oposição...”
Da conversa sobredita e a reboque das provas, é de saltar aos olhos a participação do acusado JADIEL na organização criminosa, sempre atuando com participativas investidas objetivando vantagens indevidas em troca tanto do seu voto, quanto dos demais acusados que, nas suas próprias palavras chamava de “CONTEMPLAÇÃO”. Ainda, além de citar que a oposição só votaria pela aprovação do projeto BRT se recebesse “X” valor, o acusado JADIEL JOSE ainda afirmou que os acusados SIVALDO e CECÍLIO já haviam conversado com Marco Casé sobre a “NEGOCIAÇÃO” de determinados valores. 
Conforme se evidencia dos autos, entre os vereadores integrantes do grupo criminoso, no período das negociatas criminosas, havia intenso contato pessoal e telefônico, cujo teor das conversas não tinham outro foco que não a barganha de seus votos para aprovação de projetos do Executivo e, em especial, do BRT, consoante se consta das provas produzidas e, entre outras conversas, veja-se que no mesmo dia do encontro com Marcos Casé (11.12.2013), o acusado EDUARDO CANTARELLI ligou para JADIEL, no entanto, quem atendeu a ligação foi o assessor do acusado JADIEL JOSE, informando que este estava em reunião:
	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	13:43:00

	Duração
	67

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)99966562

	Telefone do Interlocutor
	96599027

	Comentário
	@@ EDUARDO X GIVANILDO

	Transcrição
	EDUARDO LIGA PARA FALAR COM JADIEL E QUEM ATENDE ÉGIVANILDO, FILHO DE JADIEL. GIVANILDO DIZ QUE O PAI ESTÁ EM UMA REUNIÃO. EDUARDO PERGUNTA SE ÉA REUNIÃO COM MARCO. GIVANILDO DIZ QUE NÃO QUE JÁ ÉOUTRA. EDUARDO PEDE QUE GIVANILDO AVISE A JADIEL QUE LIGUE PRA EDUARDO QUANDO TERMINAR.


Observe-se que, não por acaso, o nome do acusado JADIEL JOSÉ é mencionado em várias conversas telefônicas interceptadas, sendo uma delas realizada pelo próprio JADIEL, quando conversa com o acusado CECÍLIO sobre detalhes do esquema criminoso. Senão vejamos:
	Chamada do Guardião

	39369933.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	18:56:00

	Duração
	372

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96599027

	Telefone do Interlocutor
	55(81)9681-1773

	Comentário
	@@ PR. JADIEL X CECÍLIO

	Transcrição
	CECÍLIO: DIGA MEU AMIGO?

PR. JADIEL: OI MEU IRMÃO TUDO BEM MEU FILHO; OLHA TU ENTRASSE EM CONTATO COM SIVALDO HOJE?

CECÍLIO: NÃO!

PR. JADIEL: SIVALDO LIGOU PARA MIM E NA HORA QUEM ATENDEU FOI UM ASSESSOR MEU, AI ELE DISSE QUE QUANDO ELE TIVER DESOCUPADO ELE LIGUE PARA MIM, O RAPAZ ME DEU O RECADO, QUANDO EU PEGUEI O TELEFONE E FIQUEI DESOCUPADO EU LIGUEI PARA ELE, MAS ELE NÃO ATENDEU, CHAMOU, CHAMOU E NÃO ATENDEU, AGORA A TARDE EU LIGUEI DE NOVO ELE NÃO ATENDEU, AI EU DISSE VOU SABER O QUE ESTÁ ACONTECENDO, QUE SILÊNCIO ÉESSE? AI EU DISSE VOU LIGAR PARA CECÍLIO PARA SABER SE ELE SABE DE SIVALDO;

CECÍLIO: ELE NÃO LIGOU PARA MIM HOJE NÃO;

PR. JADIEL: NÃO NÉ?

CECÍLIO: QUEM LIGOU PARA MIM AGORA A TARDE FOI "TONINHO";

PR. JADIEL: QUEM?

CECÍLIO: TONINHO, TONINHO;

PR. JADIEL: SIM! TONINHO DO PREFEITO? SEI, SEIU, HÁ! O SECRETÁRIO;

CECÍLIO: FALA INAUDÍVEL!

PR. JADIEL: PRONTO, ÉPORQUE O RAPAZ QUE CONVERSOU COM VOCÊS DOIS (MARCO CASÉ), ENTENDEU?, AÍ EU FUI VER UMA SITUAÇÃO DA AREA DE SAUDE, UNS MOTORISTAS, NÃO SABE?, NÃO SÃO NEM MEU, SÃO DAQUELE MENINO "ALECRIM", MAS ELES ESTÃO ME FAZENDO UM FAVOR, E NÃO TEM ESSE NEGÓCIO NÃO, PARA AGENTE DAR UMA PLAVRA POR QUALQUER PESSOA, A GENTE DAR, NÃO É OBRIGADO SER DA GENTE NÃO, AI EU FUI DAR A PALAVRA POR ESSES DOIS E SABER DO RESULTADO, AI ELE VEIO PERGUNTAR UMA COISA, AI EU DISSE OLHE, QUALQUER COISA AI QUE O SENHOR CONVERSOU COM SEU FILHO E SIVALDO, ELES DOIS ÉQUEM VÃO SABER DE ALGUMA COISA A RESPEITO DO QUE AGENTE CONVERSOU. AÍ EU NÃO ADIANTEI NADA, PORQUE QUEM TINHA ENTRADO ANTES DE MIM TINHA SIDO CARU FORRÓ, JAILSON E DEMOROU MUITO AÍ;

CECÍLIO: AONDE FOI QUE ELES SE ENCONTRARAM?

PR. JADIEL: LÁ NO MESMO LUGAR QUE ELE CHAMOU VOCÊS DOIS;

CECÍLIO: PODE TÁ FILMANDO!

PR. JADIEL: É EXATAMENTE E CARU FORRÓ NAO SABE DESSE DETALHE NÃO, QUANDO ELE SAIU, EU PERGUNTEI A ELE, E ELE DISSE "ESSE ASSUNTO EU NÃO SEI NÃO, ESSE ASSUNTO AGENTE NÃO TOCOU NÃO". AGORA QUE ELE QUANDO EU FALEI A QUESTÃO DOS MOTORISTAS EM SEGUIDA ELE (MARCO CASÉ) PERGUNTOU "ISSO", NÃO SABE? ESA SITUAÇÃO AI QUE O SENHOR CONVERSOU COM CECÍLIO E SIVALDO ELES JÁ COVERSARAM CONOSCO, SOMOS OITO (08), E JA TA TUDO CERTO, ELES ÉQUE VAI PASSAR PARA O SENHOR (MARCO CASÉ) O RESULTADO DA NOSSA CONVERSA, NÃO DISE NEM MAIS "A", NEM MAIS "B", SÓ ISSO. E SABE QUEM TAVA LÁ PARA CONVERSAR COM ELE E CONVERSARAM, JAJA E EDUARDO CANTARELI;

CECÍLIO: FOI?

PR. JADIEL: FOI. AGORA EU JÁ AVISEI A ELE QUE 08 (OITO) PESSOAS ARTICULADAS, ENTENDEU?, PARA NÃO FICAR PENSANDO QUE PEGA GENTE DE LÁ E QUE DESARMA CÁ, ENTENDESSE? PORQUE SE ELE PEGAR DO LÁ DO LADO DE CÁ TEM OITO, AGORA SE OS OITO (08) ESTIVEREM SEGUROS, POR ISSO EU NÃO ME ADIANTEI EM NADA, EU DISSE CONVERSE COM ELES, QUE ELES ÉQUEM SABE O RESULTADO DAS CONVERSAS;

CECÍLIO: AMANHÃ VAI TER REUNIÃO NÉ?

PR. JADIEL: DISSE QUE AMANHÃ VAI TER REUNIÃO, E ELE QUERIA QUE PASSASSEM AMANHÃ, MAS JÁ ME DISERAM AGORA DE NOITE QUE VAI TER UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O ASSUNTO, SOBRE A "BRT" EU NÃO ME ATENTEI PARA ISSO, MAS O MENINO ME DISSE AINDA AGORA, VAI TER, PORQUE SE FOR VOTADA AMANHA, NÃO VAI TER NEM LÓGICA SER SEXTA;

CECÍLIO: MAS NÃO ÉAMANHA NÃO, NÃO PODE SER VOTADO NÃO;

PR. JADIEL: VAI SER NÃO, NÃO? NÃO É POSSÍVEL QUE ELES VÃO QUERER EMPURRAR ASSIM NA CARA DE PAU!

CECÍLIO: NA CARA DE PAU, ELES BOTAREM O NEGÓCIO LÁ,

PR. JADIEL: EU SUSTENTO A MESMA COISA ATÉ QUE ELES CHAMEM;

CECÍLIO: Ô FILHO TENTE FALAR COM SIVALDO PARA VER O QUE ELE VAI QUERER;

PR. JADIEL EU VOU FICAR TENTANTO, PORQUE CHAMA, CHAMA E NÃO ATENDE;

CECÍLIO: DEPOIS VOCE LIGA PRA MIM;

PR. JADIEL: CERTO! SE TU ENTRAR EM CONTATO COM ELE TU ME LIGA E SE EU ENTRAR EM CONTATO COM ELE EU TE LIGO;

CECÍLIO: ENTÃO ÉMUITA CARA DE PAU AQUELE NEGÓCIO ENTRAR NÉ?

PR. JADIEL: É, MUITA CARA DE PAU! UM ABRAÇO!

CECÍLIO: UM ABRAÇO!


	Chamada do Guardião

	39382912.WAV

	Data da Chamada
	12/12/2013

	Hora da Chamada
	15:48:00

	Duração
	84

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96599027

	Telefone do Interlocutor
	55(81)96811276

	Comentário
	@@ LOURO X PR. JADIEL

	Transcrição
	LOURO: TÁ NA CIDADE?

PR. JADIEL: TÔ AQUI NO SÃO JOÃO DA ESCÓCIA;

LOURO: VOCÊ PODE DAR UM PULINHO AQUI EM CASA?

PR. JADIEL: QUE HORAS SERIA;

LOURO: VOCÊ É QUEM DIZ A QUANTOS MINUTOS; DA QUI A MEIA HORA OU ANTES?

PR. JADIEL: ESTOU FAZENDO A ENTREGA DE UNS CALENDÁRIOS AQUI E TENHO QUE IR LÁ PARA PREFEITURA, PORQUE FICOU UMA COISA EM PENDENCIA PARA MIM, MASI EU PASO EM SUA CASA DENTRO DESSE PERÍODO;

LOURO: POIS DAQUI UMA MEIA HORINHA DÊ UMA PASSADINHA AQUI VI?

PR. JADIEL: TÁ CERTO, CHEGARAM QUE HORAS?

LOURO: TENHO NOVIDADES BOAS;

PR. JADIEL: ÉBOA GRAÇAS A DEUS;

LOURO; TÁ BOM TÁ TCHAU!


	Chamada do Guardião

	39362816.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	11:11:00

	Duração
	263

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811623

	Telefone do Interlocutor
	55(81)92654402

	Comentário
	@@ HNI X VAL DAS RENDEIRAS MEN BRT

	Transcrição
	HNI liga e pergunta se está sem problema? HNI pergunta se o BRT passa sem problema? VAL DIZ QUE NÃO SABE, HNI diz que está sabendo que o PREFEITO vai conversar, VAL diz que não acredita e que ele é muito sabido, HNI diz que o PREFEITO vai usar emprego, e outras coisas, HNI diz que os SEIS estão fechados e que não votam de jeito nenhum, HNI diz que vai depende dos outros 17, HNI diz que RUI LIRA disse a ele que não ia sair nada e que deveria ser daquele jeito, HNI pergunta da posição do CECÍLIO? VAL diz que não sabe e que está esperando ele ligar, VAL diz que está esperando... HNI diz que acredita que se eles derrubarem ELE (PREFEITO) chega junto, VAL diz que dependendo mete a CARA, HNI pergunta quando vai à votação? VAL diz que pode ser amanhã, VAL diz que tem 03 REUNIÕES AINDA, HNI que pode ser numa EXTRAORDINÁRIA, HNI diz que tem de dificultar para CHAMAR "senão vocês não vão ganhar porra nenhuma", VAL diz que vai esperar a posição de CECÍLIO e de SIVALDO e que se eles vierem pode ser que faça uma "barreirinha" "pra ver se sai alguma coisa", HNI diz que tem de ser MACHO, VAL diz que se não ELE (PREFEITO) "vai cozinhar", HNI pergunta da posição de JADIEL? VAL diz que não sabe e que perdeu o contato, ELES SE DESPEDEM.


	Chamada do Guardião

	39383009.WAV

	Data da Chamada
	12/12/2013

	Hora da Chamada
	15:51:00

	Duração
	28

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)99966562

	Telefone do Interlocutor
	96811276

	Comentário
	@@ EDUARDO X LOURO DO JUÁ

	Transcrição
	LOURO DO JUÁ DIZ QUE JÁ CHAMOU O PASTOR PARA IR PARA A CASA DE LOURO. EDUARDO DIZ QUE JÁ ESTA CHEGANDO À CASA DE LOURO.


4. ERIVALDO SOARES FLORÊNCIO (VAL DAS RENDEIRAS)
A prática dos delitos imputados ao acusado VAL DAS RENDEIRAS também está comprovada através dos depoimentos das testemunhas, das interceptações telefônicas realizadas com autorização judicial e da escuta ambiental realizada no escritório de Marco Casé. 
A participação de VAL DAS RENDEIRAS é semelhante à do acusado JADIEL, vez que era também componente da bancada da situação e ainda assim atuou junto com o grupo de oposição para obtenção de vantagens financeiras na votação do Projeto BRT.

 De início, conforme já relatado, cumpre mencionar,  que no dia 3 ou 4 de setembro, estes foram até o Secretário Marco Casé sob o pretexto de que o valor exigido pelo grupo da oposição era exorbitante, e, naquela oportunidade exigiram o valor inicial de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), para aprovação do BRT, mas diminuíram a exigência para R$ 30.000,00 (trinta mil reais).
Tal exigência de valores pelo acusado VAL DAS RENDEIRAS foi também narrada pelo Secretário Marco Casé em seu depoimento judicial, às fls. 2.722, conforme mencionado alhures. 
Outros elementos de prova constantes dos autos também apontam para a participação do acusado VAL DAS RENDEIRAS no esquema criminoso, conforme abaixo se demonstrará.

Vale lembrar, ainda, que durante reunião ocorrida na FIEPE no dia 23 de setembro de 2013, entre o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ), o vereador Ricardo Liberato e o Secretário Marco Casé, o nome do acusado  VAL foi citado pela vítima MARCO CASÉ como sendo um dos que comporiam o grupo criminoso, conforme degravação às fls. 17/21: 
(...) porque eram 8 (oito) diz que conversou na última vez com LOURO, VAL E NETO, e ainda falta JAJÁ (interlocutor), EVANDRO, EDUARDO, todos da oposição e JADIEL e VAL. (sic – fls. 19/21) 
 (sic - fls. 19
) 
Resta também evidenciado o intento de obter vantagem por parte do acusado VAL DAS RENDEIRAS, através da interceptação telefônica do dia 11/12/2013 de conversa mantida por tal pessoa e o interlocutor, o que demonstra seu envolvimento na organização criminosa em apreço. Senão vejamos:
	Chamada do Guardião

	39362816.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	11:11:00

	Duração
	263

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811623

	Telefone do Interlocutor
	55(81)92654402

	Comentário
	@@ HNI X VAL DAS RENDEIRAS MEN BRT

	Transcrição
	HNI liga e pergunta se está sem problema? HNI pergunta se o BRT passa sem problema? VAL DIZ QUE NÃO SABE, HNI diz que está sabendo que o PREFEITO vai conversar, VAL diz que não acredita e que ele é muito sabido, HNI diz que o PREFEITO vai usar emprego, e outras coisas, HNI diz que os SEIS estão fechados e que não votam de jeito nenhum, HNI diz que vai depende dos outros 17, HNI diz que RUI LIRA disse a ele que não ia sair nada e que deveria ser daquele jeito, HNI pergunta da posição do CECÍLIO? VAL diz que não sabe e que está esperando ele ligar, VAL diz que está esperando... HNI diz que acredita que se eles derrubarem ELE (PREFEITO) chega junto, VAL diz que dependendo mete a CARA, HNI pergunta quando vai à votação? VAL diz que pode ser amanhã, VAL diz que tem 03 REUNIÕES AINDA, HNI que pode ser numa EXTRAORDINÁRIA, HNI diz que tem de dificultar para CHAMAR "senão vocês não vão ganhar porra nenhuma", VAL diz que vai esperar a posição de CECÍLIO e de SIVALDO e que se eles vierem pode ser que faça uma "barreirinha" "pra ver se sai alguma coisa", HNI diz que tem de ser MACHO, VAL diz que se não ELE (PREFEITO) "vai cozinhar", HNI pergunta da posição de JADIEL? VAL diz que não sabe e que perdeu o contato, ELES SE DESPEDEM.


É necessário esclarecer que em seu interrogatório, o acusado VAL DAS RENDEIRAS informou que o interlocutor de tal ligação seria a pessoa de DAVI QUEIROZ DE LIRA, conhecido como DAVI CARDOSO.
Por meio do trecho supracitado fica claro que o acusado VAL DAS RENDEIRAS, pretendia receber indevida vantagem econômica do Executivo.
Resta ainda evidente o envolvimento dos  acusados CECÍLIO e SIVALDO em tal esquema criminoso, vez que o acusado VAL DAS RENDEIRAS estava esperando uma posição dos mesmos para efetivar sua estratégia de fazer “UMA “BARREIRINHA PRA VER SE SAI ALGUMA COISA”, ou seja, dificultar a aprovação do projeto BRT como mecanismo para obter a vantagem indevida. 
 Além de todos esses fatos, é importante destacar que o acusado JADIEL, em seu interrogatório perante a autoridade policial (fls. 221/231), aponta a participação do acusado VAL DAS RENDEIRAS, no grupo e seu conhecimento e interesse sobre esses fatos.

Em determinado trecho do seu interrogatório, o acusado JADIEL JOSÉ informa sobre reunião realizada no dia no dia 16/12/2013, e que foi convidado por telefone pelo acusado VAL DAS RENDEIRAS para participação em tal reunião. 
Asseverou ainda o acusado JADIEL JOSÉ 
que na referida reunião, com a participação do acusado VAL DAS RENDEIRAS,  ficou acertado que todos os componentes da organização criminosa votariam contra a aprovação do projeto BRT, visto que as exigências de valores que eram solicitadas do Poder Executivo não foram atendidas, conforme se verifica da transcrição de parte do interrogatório(fls. 229):
“QUE afirma que lembra que recebeu uma ligação de VAL DAS RENDEIRAS para participar da clínica citada; QUE foi no seu carro, que acredita  ser um corsa classic de cor bege, juntamente com seu assessor EVERTON; QUE o assunto tratado foi o BRT, mas precisamente sobre a negociação frustrada que envolveu o pedido de dinheiro e cargos e como os participantes da reunião votariam, ou seja se todos votariam contra o projeto e que se alguém desistisse que comunicasse”; QUE essa decisão se deu por não ter logrado êxito na referida negociação; QUE perguntado pelo Promotor Flávio se foi dito na reunião de forma expressa que a votação contraria ao projeto BRT se daria pelos participantes por conta do não êxito no pedido de dinheiro e cargos ao Poder Executivo, o interrogado respondeu positivamente; QUE foi a pessoa de SILVADO que expressamente propôs a todos os participantes a votarem contra porque foi negado o pedido de dinheiro e cargo, e todos concordaram(...) (sic).
Observa-se do trecho acima narrado que o acusado VAL DAS RENDEIRAS tinha pleno conhecimento e também participava do esquema criminoso, tendo inclusive tentado convencer a pessoa de Marco Casé, em uma das reuniões, a pagar valor de R$ 50.000,00, chegando, inclusive, com a falta de anuência do executivo municipal, tentado barganhar a diminuição de valores, mencionando que votaria a favor do projeto do BRT, caso o executivo repassasse a ele o valor de R$ 30.000,00, ou seja, com direta participação na organização criminosa.
Dessa forma, a única conclusão plausível, após análise do conjunto probatório, é de que o acusado ERIVALDO SOARES teve participação direta na organização criminosa, com o objetivo de obter vantagem em troca de voto favorável aos projetos de iniciativa do Executivo, assim como os demais acusados. 

5. JAILSON SOARES DE OLIVEIRA BATISTA - (JAJÁ)
As condutas delituosas praticadas pelo 4º acusado JAJÁ estão demonstradas de forma inequívoca através das interceptações telefônicas e ambientais, judicialmente autorizadas, bem como pela prova testemunhal.

O acusado JAJÁ, como membro da organização criminosa, articulava com os 1º e 5º acusados EDUARDO CANTARELLI e LOURINALDO FLORENCIO (LOURO DO JUÁ), na cooptação de outros vereadores, bem como pressionava integrantes do Poder executivo a ceder a pagamentos de vantagens indevidas, como adiante se evidencia.
Veja-se que o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) participou da reunião no dia 01/09/2013 na casa do acusado  AVERALDO RAMOS (NETO), ocasião em que se iniciou a articulação do esquema criminoso. Também participou da reunião na FIEPE com Marco Casé e Ricardo Liberato, no dia 23/09/2013, onde clara e inequivocamente, ele JAJÁ exigia, do poder executivo municipal, através das figuras representadas pelo líder do governo, Sr. Ricardo Liberato e a pessoa de Marco Casé, na condição de Secretário de Relações Institucionais, valores a fim de votar e convencer os outros acusados para também votarem a favor do projeto do BRT que tramitava naquele momento na casa legislativa municipal.

 Além disso, no dia 11/12/2013, foi ao escritório da CEACA e junto com o acusado EDUARDO CANTARELLI exigiu da pessoa de Marco Casé, então representante do Executivo Municipal, quantias para aprovação do projeto BRT.
O Secretário Marco Casé foi claro em seu depoimento judicial e confirmou que o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) participava da organização criminosa e que JAJÁ estava presente na reunião do dia 01/09/2013 na casa do acusado AVERALDO RAMOS (NETO). 
No mesmo sentido, a testemunha José Queiroz confirmou em seu depoimento, acostado à fl. 2.773, que os vereadores da oposição (VAL DE CACHOEIRA SECA, EDUARDO CANTARELI, LOURO DO JUÁ, NETO, EVANDRO SILVA e JAJÁ), na reunião do dia 01/09/2013, propuseram valores para aprovação do BRT. 
In casu, restou amplamente demonstrado que não se tratou de mera proposta, mas sim de exigência perpetrada pelos acusados. 
Quanto à reunião ocorrida na FIEPE (23/09/2013) é importante destacar a transcrição da escuta ambiental, acostada às fls. 17/21, onde o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) claramente exigiu valores para aprovação do BRT: 
“JAJÁ – diz que o acordo tem que ficar entre eles três, diz que uma “PESSOA” ofereceu 100 mil para ele derrotar o projeto e se na primeira votação eles derrubarem o processo esse valor aumentaria para 150 mil para cada um [...] 
RICARDO – diz que quer escutar JAJÁ dizer o valor 
JAJÁ – ri e diz que ele quer é 150 mil e diz que esse valor não é muito.” (sic – fls. 18)

Quanto a esse fato, a testemunha Ricardo Liberato confirmou que ouviu do próprio acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) que este queria o valor de R$150.000,00 (cento e cinquenta mil reais), para votar pela aprovação do projeto do BRT.  
Nesse mesmo contexto de exigência de valores, no dia 11/12/2013, o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) entrou em contato telefônico com o 5º acusado LOURINALDO FLORENCIO (LOURO DO JUÁ) antes de ir até a CEACA falar com o Secretário Marco Casé. Vejamos a transcrição da interceptação telefônica:
	Chamada do Guardião

	39362061.WAV

	11/12/2013

	10:25:00

	72

	DP CARUARU TRAFFIC

	55(81)99966562

	96811276

	@@ JAJÁ X LOURO DO JUÁ

	JAJÁ LIGA PARA LOURO DO JUÁ DO TELEFONE DE EDUARDO CANTARELLI.

LOURO DO JUÁ: OI EDUARDO.

JAJÁ: ÉJAJÁ MEU AMOR.

LOURO DO JUÁ: OI, OI, CADE TU FULERA?

JAJÁ: TAIS ONDE?

LOURO DO JUÁ: EU TÔ NA CÂMARA.

JAJÁ: TO INDO AI TE BUSCAR VIU.

LOURO DO JUÁ: HÃ?

JAJÁ: TO INDO AÍ TE BUSCAR, QUANDO CHEGAR À FRENTE EU TE LIGO.

LOURO DO JUÁ: COMO É?

JAJÁ: EU TÔ INDO AÍ TE BUSCAR QUE TO AQUI NA CASA DE EDUARDO, QUANDO CHEGAR À FRENTE DA CÂMARA EU TE LIGO.

LOURO DO JUÁ: EU TENHO UMA ENTREVISTA NA RÁDIO LIBERDADE AGORA DE ONZE HORAS.

JAJÁ: VAI, VAI, VAI PRA ENTREVISTA EU VOU RESOLVENDO AQUI E LIGO PRA VOCÊ MAIS TARDE ENTÃO.

LOURO DO JUÁ: É COISA BOA?

JAJÁ: NÃO, TO INDO LÁ CONVERSAR COM O HOMEM LÁ.

LOURO DO JUÁ: HÃ?

JAJÁ: TO INDO LÁ CONVERSAR COM ELE (Marco Casé).

LOURO DO JUÁ: AGORA, AGORA É?

JAJÁ: TÁ ESPERANDO A (ININTELIGÍVEL) LÁ NA CEACA.

LOURO DO JUÁ: AGORA, AGORA COM EDUARDO, VÁ, TÁ BOM, VÁ.


A ligação interceptada demonstra o liame subjetivo entre os acusados para a prática do crime de concussão, vez que antes da reunião com o Secretário Marco Casé, o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) entrou em contato com o acusado LOURINALDO FLORENCIO (LOURO DO JUÁ) para que este também fosse ao referido encontro, inclusive asseverando que também iria junto o 1º acusado EDUARDO CANTARELLI.
É importante destacar que o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ), de fato, foi à reunião do dia 11/12/2013, onde o denunciado EDUARDO CANTARELLI exigiu valores para aprovação do projeto BRT, conforme trecho já destacado anteriormente na análise da conduta do acusado EDUARDO CANTARELLI.  
:
[image: image8.png]




Conforme o relatório de inteligência 143/2014, acostado às fls. 3.656/3.669:
“MARCO CASÉ diz: “o que é que vocês estão pensando do BRT?”
JAJÁ diz que “acha chato votar contra e depois votar a favor”, “vai ficar chato”, 
JAJÁ afirma que não está querendo vender o PEIXE dele a ninguém não... JAJÁ fala da CPI... IRRELEVANTE... ELES falam que vereadores da BASE iriam votar contra...

JAJÁ fala que “deu a palavra” que iria votar contra, ELE diz “veio correr atrás” por que não está confiando no que estão resolvendo – referindo-se a JADIEL .

JAJÁ explica que SIVALDO estaria articulando com CECÍLIO e JADIEL.

JAJÁ pergunta a MARCO CASÉ se SIVALDO ligou? 
[...]
JAJÁ
 comenta que quer caminhar com as “próprias pernas” e que SIVALDO ligou para ele outro dia e perguntou “se estava tudo de pé?” JAJÁ comenta que SIVALDO ligou para VAL e que ele (VAL) falou que “ se não der nada vota contra”...

MARCO pergunta: “o que vocês querem”?
JAJÁ diz que “quero que resolva... que sim ou que não”; CANTARELI diz que “quer negociar” 
MARCO pergunta novamente o que eles querem?

CANTARELI diz que ELE (Casé) sabe o que eles querem e que não vai dizer abertamente... CANTERELI diz que assim eles podem trabalhar mais tranqüilos...

MARCO diz que “ELE (PREFEITO) não negocia mensal”
CANTARELI diz o que resolve do BRT?

CANTARELI dá um exemplo da venda de um carro e diz: “se eu fosse vender um carro por R$ 50.000,00 eu ia pedir R$ 55.000,00 para que chegasse nos 50”... e que ELE pode negociar;

CANTARELI mostra um valor no papel;

MARCO pergunta: “ 250”?

CANTARELI diz “sim”.

CASÉ pergunta se pode ser 200 ou 150?

CANTARELI diz que pode ser e vai ver.”
Do trecho supratranscrito, extrai-se a inequívoca participação do acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) na organização criminosa que, alinhado ao acusado EDUARDO CANTARELLI, e assim como este, ali estava com o único objetivo de negociar, por meio de exigência de percepção de vantagem pecuniária, seu voto por angariando lucros ilícitos no contexto da organização criminosa.
Vale dizer, inclusive, que o acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) era membro da organização criminosa bastante ativo, pois manteve contato com os outros integrantes do grupo, com a clara função de convencer alguns de participarem da empreitada criminosa, bem assim esteve presente de reuniões onde foram exigidos os valores para aprovação do projeto BRT, sendo um dos principais articuladores, e procedendo de forma ousada e proativa no seu intento criminoso. 
6. LOURINALDO FLORÊNCIO DE MORAIS (LOURO DO JUÁ) - Líder
Verifica-se das provas colacionadas aos autos que o acusado LOURO DO JUÁ era um dos membros que tomava a frente da “negociação” e falava em nome de toda a organização criminosa. 
Nos termos do que já foi exaustivamente mencionado, o Secretário Marco Casé Informou em seus depoimentos no inquérito policial e em juízo (fls. 2.722), sobre reunião ocorrida em 01/09/2013, na qual participaram alguns dos acusados, inclusive o próprio LOURO DO JUÁ, e que exigiram quantia em dinheiro para votar em favor da aprovação do PROJETO BRT.
 É imperioso ressaltar que a pessoa que entrou em contato com o Prefeito José Queiroz e a Vítima Marco Casé convocando-os para tal reunião foi o acusado LOURO DO JUÁ. 
Verifica-se dos autos que após mencionada reunião, o acusado LOURO DO JUÁ continuou a atuar em nome do grupo, exigindo valores do Poder Executivo para aprovação do projeto BRT, valendo mencionar a reunião ocorrida na CEACA no dia 19/09/2013, entre os acusados LOURO DO JUÁ, VAL DE CACHOEIRA SECA, NETO e a vítima MARCO CASÉ.

Não custa observar que a vítima Marco Casé, por iniciativa própria, gravou mencionada reunião.

Na mencionada reunião os acusados AVERALDO RAMOS (NETO) e LOURO DO JUÁ fazem claras exigências de dinheiro à vítima Marco Casé, conforme se pode verificar, da transcrição da escuta constante dos autos(fls. 17/21):
“NETO – diz que esta notando que “ELES” estão tentando desarticular a base, embromando e prorrogando para tentar puxar alguém, diz que se reuniram no ontem (dia anterior à conversa) e o grupo esta fechado, e diz que se forem para ir para o presídio vão os 8 (oito) e se for para ir para o inferno vão os 8 (oito) ninguém vai abrir mão, diz que tem organização.
[...]
 NETO – diz que se reuniram ontem para organizar a votação para votar contra VAL, LOURO EVANDRO. 
MARCOS – diz que tem medo e pergunta ser pelo menos 19 ou 20 votos
LOURO – diz que dá garantia de que eles estão fechados. E que vão entregar 17 votos
NETO – diz que se o prefeito quiser que o projeto passe esse projeto vai ser aprovado por unanimidade.
LOURO – diz que tem que mesclar para não levantar suspeita.
MARCOS – pergunta se o valor de 150 mil pode ser baixado.
NETO – diz que não porque tem que ajudar muita gente lá na casa (provavelmente câmara). Tem que ajudar uns 4 (quatro) colegas que ele ajuda e que tem vereador da base do governo que eles ajudam e diz que fez um acerto com JAJÁ que custou 30 mil reais só 10 mil foi de uma vez só e o resto ainda esta pagando.
LOURO – diz para MARCOS dizer um sim ou não para que acabe logo. E diz que não tem rabo preso com TONY GEL.” (sic – fls. 19/20)
Na mesma reunião, restou inequívoca a posição de comando do acusado LOURO DO JUÁ, pois este deixa claro qual é o pensamento do grupo, ou seja, o que LOURO decidisse seria acatado pelos demais membros: 
“[...] LOURO – diz que o pensamento do grupo foi o seguinte: nesse valor vai se resolver o projeto e acaba por ali. Mas se não aceitarem o grupo deles vai derrotar o projeto do governo e garante que consegue derrotar vai ser pior porque o novo acordo vai ser o dobro do valor ou seja 300 mil e o projeto deve voltar com modificação.” (sic – fls. 20)
No trecho supracitado o acusado LOURO DO JUÁ falou em nome de todos os membros do grupo e deixou claro que se o Poder Executivo não aceitasse o valor de R$150.000,00, seria pior pois a exigência aumentaria para R$300.000,00 para cada membro da organização criminosa. 
O entrosamento do acusado LOURO DO JUÁ e os demais acusados na exigência de vantagens ilícita,  é evidenciado em vários trechos dos autos. 
Vale ser citado como exemplo de tal articulação, contato telefônico mantido entre os acusados JAJÁ e LOURO  em 11/12/2013, por volta das 10:45 hs. 
O acusado JAJÁ encontrava-se em companhia do acusado EDUARDO CANTARELLI, e se dirigiam à CEACA para reunir-se com a vítima MARCO CASÉ, tendo convidado LOURO DO JUÁ, que não pôde seguir com os mesmos.

Cumpre observar que tal reunião ocorreu na CEACA,  conforme acima demonstrado e o acusado EDUARDO CANTARELLI novamente exigiu valores para votar a favor do Projeto BRT.

Depois da Reunião o acusado LOURO DO JUÁ recebe nova ligação de EDUARDO CANTARELLI convidando-o para almoçar, com o objetivo de lhe informar o resultado do mencionado encontro.
Segue abaixo a transcrição das mencionadas chamadas Telefônicas:
	Chamada do Guardião

	39362061.WAV

	11/12/2013
	
	
	
	
	
	

	10:25:00
	
	
	
	
	
	

	72
	
	
	
	
	
	

	DP CARUARU TRAFFIC
	
	
	
	
	
	

	55(81)99966562
	
	
	
	
	
	

	96811276
	
	
	
	
	
	

	@@ JAJÁ X LOURO DO JUÁ
	
	
	
	
	
	

	JAJÁ LIGA PARA LOURO DO JUÁ DO TELEFONE DE EDUARDO CANTARELLI.

LOURO DO JUÁ: OI EDUARDO.

JAJÁ: ÉJAJÁ MEU AMOR.

LOURO DO JUÁ: OI, OI, CADE TU FULERA?

JAJÁ: TAIS ONDE?

LOURO DO JUÁ: EU TÔ NA CÂMARA.

JAJÁ: TO INDO AI TE BUSCAR VIU.

LOURO DO JUÁ: HÃ?

JAJÁ: TO INDO AÍ TE BUSCAR, QUANDO CHEGAR À FRENTE EU TE LIGO.

LOURO DO JUÁ: COMO É?

JAJÁ: EU TÔ INDO AÍ TE BUSCAR QUE TO AQUI NA CASA DE EDUARDO, QUANDO CHEGAR À FRENTE DA CÂMARA EU TE LIGO.

LOURO DO JUÁ: EU TENHO UMA ENTREVISTA NA RÁDIO LIBERDADE AGORA DE ONZE HORAS.

JAJÁ: VAI, VAI, VAI PRA ENTREVISTA EU VOU RESOLVENDO AQUI E LIGO PRA VOCÊ MAIS TARDE ENTÃO.

LOURO DO JUÁ: É COISA BOA?

JAJÁ: NÃO, TO INDO LÁ CONVERSAR COM O HOMEM LÁ.

LOURO DO JUÁ: HÃ?

JAJÁ: TO INDO LÁ CONVERSAR COM ELE (Marco Casé).

LOURO DO JUÁ: AGORA, AGORA É?

JAJÁ: TÁ ESPERANDO A (ININTELIGÍVEL) LÁ NA CEACA.

LOURO DO JUÁ: AGORA, AGORA COM EDUARDO, VÁ, TÁ BOM, VÁ.
	
	
	
	
	
	


	Chamada do Guardião

	39364415.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	12:41:00

	Duração
	73

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)99966562

	Telefone do Interlocutor
	96811276

	Comentário
	@@ EDUARDO X LOURO DO JUÁ

	Transcrição
	EDUARDO LIGA PARA LOURO DO JUÁ QUE DIZ ESTAR EM CASA. EDUARDO PEDE QUE ELE VÁ PARA O BOI E BRASA. LOURO DO JUÁ DIZ QUE ESTÁ INDO PRA LÁ.


Em vista de tais fatos, e considerando a atuação em conjunto com os demais acusados nas práticas criminosas em apreço, é evidente e inequívoca a participação do acusado LOURO DO JUÁ na exigência de vantagens indevidas em detrimento do Poder Executivo.
7. AVERALDO RAMOS DA SILVA NETO (NETO) - Líder
Cumpre mencionar, inicialmente, que o Secretário Marco Casé apontou o acusado AVERALDO  RAMOS (NETO) como um dos membros da organização criminosa que tomava a frente das “negociações” e falava em nome de toda a organização criminosa. E, dessa condição de líder, as provas são inquestionáveis.
Emerge dos autos que a participação do acusado AVERALDO RAMOS (NETO) na organização criminosa era bastante ativa, visto que sua casa foi palco da primeira reunião (01/09/2013) realizada com o objetivo de obter vantagens indevidas. 
Além disso, e não foi só isso, o nome do acusado AVERALDO RAMOS (NETO) foi citado na reunião da FIEPE (23/09/2013), cuja degravação consta às fls. 17/21, como um dos integrantes da organização criminosa que estava exigindo valores do Poder Executivo. 
Não bastasse isto, há nos autos transcrição de áudio de outra reunião na FIEPE (fls. 17/21), onde o acusado AVERALDO RAMOS (NETO) deixou claro que o projeto só seria aprovado se fosse pago determinado valor. Vejamos: 
“NETO – diz que esta notando que “ELES” estão tentando desarticular a base, embromando, prorrogando para tentar puxar alguém, diz que se reuniram no ontem (dia anterior à conversa) e o grupo esta fechado, e diz que se forem para ir para o presídio vão os 8 (oito) e se for para ir para o inferno vão os 8 (oito) ninguém vai abrir mão, diz que tem organização. [...]

NETO – corrige MARCOS e diz que o valor certo é 150 mil para cada um dos vereadores e ao todo vai custar 1 milhão e 200 mil e diz que tem mais gente querendo mas o grupo fechou para não vazar […] NETO – pede para marcos não complicar as coisas porque depois não ficar difícil para o grupo, porque MARCOS sabe o que o grupo quer mesmo, NETO manda ainda desenrolar logo para ele resolver logo isso. (sic – fls. 19/20)
Quanto às exigências e participação do acusado AVERALDO RAMOS (NETO), Marco Casé foi claro e seguro no sentido de afirmar que ele AVERALDO RAMOS (NETO) “negociava” valores em nome do grupo. Tal comportamento restou demonstrado através dos trechos citados. 
Em ligação interceptada, e não por acaso no âmbito das reuniões em que atuavam os integrantes da organização criminosa, fica ainda mais evidente a comunhão de desígnios do acusado AVERALDO RAMOS (NETO) em sintonia com o acusado e também integrante da organização criminosa JOSEVAL LIMA (VAL DE CACHOEIRA SECA ou VAL DO DEM ou VAL DE TONY GEL) para exigir vantagens indevidas:
	Chamada do Guardião

	39404269.WAV

	Data da Chamada
	13/12/2013

	Hora da Chamada
	17:26:00

	Duração
	80

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811661

	Telefone do Interlocutor
	55(81)96811477

	Comentário
	@@ NETO X VAL

	Transcrição
	NETO pergunta se VAL vai falar com o homem. NETO diz que é melhor VAL mesmo falar, pra não ficar indo muita gente, que às vezes HNI quer se abrir e não se abre porque vai mais gente. VAL diz que sentiu que eles não estão tendo esse interesse nisso aí. VAL diz que vai ligar amanhã pra NETO pra conversarem se devem tocar neste assunto ou não.


Já no trecho a seguir é inquestionável que os acusados estavam alinhados e em sintonia, com o mesmo objetivo, ou seja, exigir vantagem como condição para votarem favoravelmente ao projeto BRT:
	Chamada do Guardião

	39378804.WAV

	Data da Chamada
	12/12/2013

	Hora da Chamada
	11:49:00

	Duração
	191

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811477

	Telefone do Interlocutor
	55(81)96811276

	Comentário
	@@ VAL X LOURO

	Transcrição
	VAL fala com LOURO sobre a audiência pública; que falou com VALDECI e que mandou uma cópia da convocação da audiência prá ele. Pergunta se está no contato com VALDO; LOURO diz que vai fazer uma traquinagem e depois diz a VAL; VAL diz que VALDO vem sempre conversando com ele; diz que VALDO pediu prá ele (VAL) conversar com os dois; VAL diz que não consegue conversar com os dois; LOURO diz que consegue e que já conversou com um e que a coisa tá boa; VAL diz que um fica jogando para o outro e pede prá LOURO conversar com VAL; LOURO diz que melhor é o outro e que conversou bastante com ele ontem por telefone; LOURO pede prá VAL ir acalmando os nervos de NETO; VAL diz que está com NETO e pergunta sobre JAJÁ; LOURO diz que está seguro nós três e que está tudo certinho, porém, está com dúvidas em NETO que NETO fala muita merda; VAL diz que quem tá botando "boneco" e parando eles e deixando dúvidas é SIVALDO; que SIVALDO tá deixando eles com uma pulga atrás da orelha; VAL diz que foi na casa de SIVALDO ontem; VAL diz que se LOURO conseguir conversas boas com JADIEL e VAL, peça a eles se ficar onde eles quiser, na sua casa (CASA DE LOURO) prá eles chamar VAL prá VAL ouvir da boca deles, porque VAL não tem mais argumentos prá conversar com eles mais não; LOURO pede prá VAL ficar quieto e segurar NETO que o resto está seguro.


Vale lembrar, ainda, que o 3º acusado JADIEL  JOSE, categoricamente, afirmou em seu interrogatório perante a autoridade policial, acostado às fls. 221/231, que todos os componentes da oposição, inclusive AVERALDO RAMOS (NETO) faziam parte do esquema de solicitação de vantagens patrimoniais para aprovação de projetos do Executivo. 
Do conjunto probatório, inequivocamente evidencia-se que, no caso em tela, o que ocorreu não foi solicitação de vantagem indevida, mas verdadeira exigência de valores, em troca de votos favoráveis à aprovação do projeto – BRT – do Poder Executivo. 
Assim, restou evidente que o acusado AVERALDO RAMOS (NETO), efetivamente, também exigiu vantagem indevida em razão de sua função, como condição para votar a favor da aprovação do projeto BRT, além de atuar como um dos líderes da organização criminosa que, no propósito de auferir lucro fácil, comercializava seus votos na conveniência do que lhes fosse dado.
7. JOSEVAL LIMA BEZERRA (VAL DE CACHOEIRA SECA ou VAL DO DEM ou VAL DE TONY GEL) – Líder
De igual modo, o Secretário Marco Casé afirmou que o acusado JOSEVAL LIMA (VAL DE CACHOEIRA SECA) também tomava a frente das “negociações” e falava em nome de toda a organização criminosa. E dessa posição de comando, as provas produzidas não deixam dúvida.
O acusado JOSEVAL LIMA (VAL DE CACHOEIRA SECA) liderava o grupo da oposição e teve forte participação no crime praticado pela organização criminosa. Tal fato restou comprovado através das interceptações telefônicas, escutas ambientais e depoimentos colhidos ao longo da instrução criminal.
Assim como todos os vereadores da oposição, VAL DE CACHOEIRA SECA esteve presente na reunião do dia 01/09/2013 na casa do acusado NETO, onde foi exigida a quantia de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) para cada vereador. 
A despeito desse fato o Secretário Marcos Casé foi firme e coerente durante sua oitiva (mídia à fl. 2.773), afirmando que VAL DE CACHOEIRA SECA disse que se o Prefeito não aceitasse a “proposta” os acusados ainda teriam dois vereadores da situação com interesse em “derrubar” o projeto. 
Conforme já explanado, os vereadores da situação que integravam a organização criminosa naquele momento eram os acusados JADIEL e VAL DAS RENDEIRAS. 
Em outra reunião ocorrida na FIEPE no dia 23/09/2013 entre o acusado JAJÁ, o vereador Ricardo Liberato e o Secretário Marcos Casé, o réu VAL DE CACHOEIRA SECA é citado como um dos vereadores que estava exigindo valores para aprovação do projeto BRT. Vejamos:
“JAJÁ – se comprometeu a conversar com uma “pessoa”, pois são cifras altíssimas porque eram 8 (oito), diz que conversou na ultima vez com LOURO, VAL E NETO, e ainda falta JAJÁ (interlocutor), EVANDRO, EDUARDO, todos da oposição e JADIEL e VAL. 
RICARDO – diz que não quer nada e nem vai receber nada nessa transação porque está participando, pois tem uma missão política.
HNI – diz que LOURO afirmou que eram 8 (oito) e que o valor total era 1 milhão e duzentos mil reais, diz que quando a o negócio é tratada individualmente e melhor. Pois mantém o sigilo.” (sic – fls. 18/19)
No trecho acima é incontestável que os acusados estavam unidos com o objetivo de auferir vantagem patrimonial indevida. Ademais, a prova demonstra claramente que não se tratava apenas de uma negociação, mas sim de uma exigência imposta pelos acusados desde o dia 01/09/2013 e que teve continuidade em outras reuniões com o mesmo objetivo, ou seja, o pagamento da quantia exigida era condição sine qua non para aprovação do projeto BRT. 
Além de ser um membro bastante ativo, exercendo, inclusive, poder de comando sobre os demais integrantes da organização criminosa, VAL DE CACHOEIRA SECA participou de outras reuniões com o objetivo de exigir valores para aprovação do BRT. 
Tal fato está comprovado na transcrição de reunião que ocorreu na FIEPE com o Secretário Marcos Casé, visto que o próprio VAL DE CACHOEIRA SECA e os acusados NETO e LOURO DO JUÁ exigiram, mais uma vez, vantagem patrimonial indevida em detrimento do Poder Executivo, conforme transcrição às fls. 19/21. 
Convém ressaltar que o poder de comando de VAL DE CACHOEIRA SECA restou comprovado, dentre outras provas, na interceptação de uma ligação com o acusado EDUARDO CANTARELLI, no dia 11/12/2013, conversa essa interceptada, logo após finda a reunião mantida entre o acusado EDUARDO CANTARELLI, o acusado JAJÁ e a vítima Marco Casé, ocorrida na CEACA, conforme já foi amplamente exposto. 
	Chamada do Guardião

	39364493.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	12:46:00

	Duração
	121

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811477

	Telefone do Interlocutor
	55(81)99966562

	Comentário
	@@ 

	Transcrição
	VAL: Fala EDUARDO!

EDUARDO: Fala meu líder!

VAL: Dia aí, meu velho!

EDUARDO: Tudo bom meu querido?

VAL: Tudo na luta graças a Deus.

EDUARDO: Olha, como é que tá o negócio lá, hein?

VAL: EDUARDO, aquilo ali furou, né? VAL e JADIEL não cairam fora.

EDUARDO: Mais rapaz! e não tem como conversar com o menino não VAL?

VAL: Olha, os meus argumentos com JADIEL e VAL acabou, entendeu? já disse o que tinha de dizer a JADIEL e a VAL mais ou menos. Mas, JADIEL, começou por ele; aí eu disse umas coisas a ele.

EDUARDO: Aí morreu a estória todinha nisso aí?

VAL:...ininteligível...á deu prá perceber isso aí, entendesse?

EDUARDO: Hum, hum!

VAL: EVANDRO procurou ele; ele disse que VAL disse ia votar.

EDUARDO: Não...assim...Eu disse que...é...é...o pastor, eu conversando com ele, ele disse que honrava com a palavra que tinha dado a gente; que já tinha dito ao prefeito e tal...

VAL: Certo.

EDUARDO: Agora eu não sei VAL né?

VAL: Apoi vê aí; articula aí tu mais... agora tem que ser com os dois juntos, que um tá jogando pro outro.

EDUARDO: É, eu vou marcar com eles prá conversar com eles.

VAL: Pronto. Marca, chama o LOURO se tu quiser...ININTELIGÍVEL...entendesse? vê se vocês consegue EVANDRO. Chama EVANDRO.

EDUARDO: Pronto. Eu vou ver isso aí.

VAL: EVANDRO visse?

EDUARDO: Entendi. E o resto? Tá tudo certo?

VAL: Tá tudo aqui do mesmo jeito.

EDUARDO: Beleza. Tá bom meu fi.

VAL: O que vale é prá mais da conta, como diz o mineiro.

EDUARDO: Não fala não.

VAL: Tá certo.

EDUARDO: Além de desmotivado, liso eu tô.

VAL: Pois é. Pois é.

EDUARDO: Beleza.

VAL: Tá na mão dos dois.

EDUARDO: Beleza. Eu vou tentar conversar com eles.

VAL: Pergunta a eles se dá certo assumir o compromisso que eles assumiram e agora fazer um negócio desses.

EDUARDO: Pronto. Eu vou tentar conversar com ele e com VAL.

VAL: Tá beleza. Tá Jóia.

EDUARDO: Vai. Um abraço. Tchau!


Vale frisar que no dia 11/12/2013 EDUARDO CANTARELLI foi até a CEACA, junto com JAJÁ e lá também exigiram valores do Secretário Marco Casé para votar o BRT. Tal fato confirma de maneira inequívoca o liame subjetivo dos acusados, visto que todos estavam unidos com a mesma finalidade. 
Na ligação supratranscrita o acusado VAL DE CACHOEIRA SECA se mostrou preocupado quanto ao posicionamento dos acusados JADIEL e VAL DAS RENDEIRAS, pois sem eles não seria possível ao grupo continuar exigindo dinheiro do Poder Executivo, tendo em vista que a bancada da oposição era composta por apenas 6 membros. 
Não se pode olvidar, ainda, que o acusado JADIEL afirmou claramente em uma reunião ocorrida na CEACA com Marco Casé no dia 11/12/2013 que os membros da oposição só assinariam o projeto se fossem "contemplados" com determinado valor:
“JADIEL: ...eu vou ser bem transparente...eu já tinha me pronunciado precipitadamente...eles me passaram, eles oposição, eles tinham o pensamento de que nós vamos assinar desde que a gente seja contemplado com “X” só que os meninos disseram não, veja só, é a firma,a gente vai ver ai só que não é “X”, é “Y” mas deixe que a gente fala com MARCO CASÉ e se for o caso a gente reúne tudo e ver a possibilidade de a gente ser contemplado com alguma coisa, quanto o que será eu sei que são valores em espécie, acredito, MARCO CASÉ: mas isso ai é a conversa da oposição...” (sic – fls.3656/3669)

Já no dia 12/12/2013 foi interceptada uma ligação entre os acusados VAL DE CACHOEIRA SECA e LOURO DO JUÁ, ambos apontados como líderes da organização criminosa, vez que tomavam a iniciativa em nome dos membros do grupo. Vejamos:
	Chamada do Guardião

	39378804.WAV

	Data da Chamada
	12/12/2013

	Hora da Chamada
	11:49:00

	Duração
	191

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811477

	Telefone do Interlocutor
	55(81)96811276

	Comentário
	@@ VAL X LOURO

	Transcrição
	VAL fala com LOURO sobre a audiência pública; que falou com VALDECI e que mandou uma cópia da convocação da audiência prá ele. Pergunta se está no contato com VALDO; LOURO diz que vai fazer uma traquinagem e depois diz a VAL; VAL diz que VALDO vem sempre conversando com ele; diz que VALDO pediu prá ele (VAL) conversar com os dois; VAL diz que não consegue conversar com os dois; LOURO diz que consegue e que já conversou com um e que a coisa tá boa; VAL diz que um fica jogando para o outro e pede prá LOURO conversar com VAL; LOURO diz que melhor é o outro e que conversou bastante com ele ontem por telefone; LOURO pede prá VAL ir acalmando os nervos de NETO; VAL diz que está com NETO e pergunta sobre JAJÁ; LOURO diz que está seguro nós três e que está tudo certinho, porém, está com dúvidas em NETO que NETO fala muita merda; VAL diz que quem tá botando "boneco" e parando eles e deixando dúvidas é SIVALDO; que SIVALDO tá deixando eles com uma pulga atrás da orelha; VAL diz que foi na casa de SIVALDO ontem; VAL diz que se LOURO conseguir conversas boas com JADIEL e VAL, peça a eles se ficar onde eles quiser, na sua casa (CASA DE LOURO) prá eles chamar VAL prá VAL ouvir da boca deles, porque VAL não tem mais argumentos prá conversar com eles mais não; LOURO pede prá VAL ficar quieto e segurar NETO que o resto está seguro.


Por mais que os acusados tentem desconstituir a prova produzida, suas versões não merecem ser acolhidas, pois se apresentam fantasiosas e inverossímeis. 
A alegação de que teria sido a vítima Marco Casé quem teria oferecido vantagem a qualquer dos acusados, mais uma vez, deve ser rechaçada. Ora, se os acusados se mostraram tão indignados com a suposta atitude do Secretário deveriam ter trazido aos autos elementos que embasassem tal afirmação, o que não ocorreu e, por óbvio, teriam eles acusados procurado as instituições competentes para denunciar a suposta propositura criminosa do então Secretário Marco Casé. 
É óbvio e incontroverso que o acusado VAL DE CACHOEIRA SECA fez parte da organização criminosa e exigiu vantagem indevida, pois sua conduta criminosa está exaustivamente comprovada nos autos. 

Dessa forma, a versão trazida pelo acusado VAL DE CACHOEIRA SECA em seu interrogatório é ilógica, infundada e apenas uma aventurada tentativa de desconstituir a prova produzida nos autos. O conjunto probatório é incontestável e imperioso, pois demonstra taxativamente que o acusado VAL DE CACHOEIRA SECA, em conjunto com os demais acusados, subsumiu sua conduta aos tipos penais que lhe são imputados, merecendo, portanto, ser condenado, assim, como também os outros integrantes da organização criminosa.
9. JOSÉ GIVALDO FRANCISCO DE OLIVEIRA (SIVALDO OLIVEIRA ou SIVALDO)
As condutas do acusado SIVALDO no esquema criminoso, assim como os demais integrantes da organização criminosa, mostra-se clara, evidente e incontroversa conforme provadas nos autos.
Cumpre mencionar que inicialmente o grupo criminoso era composto por oito membros (EDUARDO CANTARELLI, EVANDRO SILVA, VAL DE CACHOEIRA SECA, LOURO DO JUÁ, AVERALDO RAMOS, JAJÁ, JADIEL e VAL DAS RENDEIRAS), cujas condutas foram pormenorizadas anteriormente. Os dois últimos membros que integraram a organização criminosa foram os acusados SIVALDO e CECÍLIO. 
Vale ressaltar que o réu SIVALDO foi apontado pelo acusado JADIEL, em sua oitiva no inquérito (fls. 221/230)  como articulador dos membros da bancada da situação:
“(...)QUE afirma que houve solicitação de cargo ou dinheiro para a aprovação do projeto por parte dos seguintes vereadores VAL DE TONY GEL, NETO, LOURO DO JUA, EDUARDO CATARELE,M JAJA e EVANDRO SILVA, da oposição, tendo sido contatados os seguintes vereadores da situação, O INTERROGADO, CECÍLIO, SIVALDO, EDJAILSON, e VAL DAS RENDEIRAS; QUE os articuladores são os vereadores SIVALDO e VAL DE TONY GEL, sendo SILVADO da situação e VAL DE TONY GEL da oposição(...)”(fls. 225)

Em outro trecho do seu depoimento o acusado JADIEL (fls. 229), menciona reunião ocorrida em 16/12/2013, na Clinica pertencente ao vereador CECÍLIO,  onde o acusado SIVALDO propôs aos participantes da reunião que votassem contra o projeto BRT em represália ao executivo, pelo fato de não terem recebido as vantagens indevidas exigidas (fl. 229):

“(...)QUE o assunto tratado foi o BRT, mas precisamente sobre a negociação frustrada que envolveu o pedido de dinheiro e cargos e como os participantes da reunião votariam, ou seja se todos votariam contra o projeto; QUE os vereadores que participaram desta reunião foram EDJAILSON, SILVALDO, CECÍLIO, O INTERROGADO E VAL DAS RENDEIRAS, ‘eu cheguei por último’; QUE ficou definido nessa reunião que todos votariam contra ‘e que se alguém desistisse que comunicasse’;(...)QUE foi a pessoa de SILVADO que expressamente propôs a todos os participantes a votarem contra por que foi negado o pedido de dinheiro e cargo, e todos concordaram(...)”(grifo nosso)
É imperioso mencionar que o nome do acusado  SIVALDO, foi citado em ligações telefônicas importantes para a votação do Projeto BRT e a exigência de valores ao Executivo.

Em conversa telefônica entre o acusado VAL DAS RENDEIRAS e a pessoa de DAVI QUEIROZ DE LIRA, conhecido como DAVI CARDOSO, conforme acima já esclarecido, restou evidenciado a importância de SIVALDO no esquema criminoso. Vejamos:
	Chamada do Guardião

	39362816.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	11:11:00

	Duração
	263

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811623

	Telefone do Interlocutor
	55(81)92654402

	Comentário
	@@ HNI X VAL DAS RENDEIRAS MEN BRT

	Transcrição
	HNI liga e pergunta se está sem problema? HNI pergunta se o BRT passa sem problema? VAL DIZ QUE NÃO SABE, HNI diz que está sabendo que o PREFEITO vai conversar, VAL diz que não acredita e que ele é muito sabido, HNI diz que o PREFEITO vai usar emprego, e outras coisas, HNI diz que os SEIS estão fechados e que não votam de jeito nenhum, HNI diz que vai depende dos outros 17, HNI diz que RUI LIRA disse a ele que não ia sair nada e que deveria ser daquele jeito, HNI pergunta da posição do CECÍLIO? VAL diz que não sabe e que está esperando ele ligar, VAL diz que está esperando... HNI diz que acredita que se eles derrubarem ELE (PREFEITO) chega junto, VAL diz que dependendo mete a CARA, HNI pergunta quando vai à votação? VAL diz que pode ser amanhã, VAL diz que tem 03 REUNIÕES AINDA, HNI que pode ser numa EXTRAORDINÁRIA, HNI diz que tem de dificultar para CHAMAR "senão vocês não vão ganhar porra nenhuma", VAL diz que vai esperar a posição de CECÍLIO e de SIVALDO e que se eles vierem pode ser que faça uma "barreirinha" "pra ver se sai alguma coisa", HNI diz que tem de ser MACHO, VAL diz que se não ELE (PREFEITO) "vai cozinhar", HNI pergunta da posição de JADIEL? VAL diz que não sabe e que perdeu o contato, ELES SE DESPEDEM.


No excerto supracitado é inquestionável a importância de SIVALDO e CECÍLIO na empreitada criminosa. Isso porque, conforme HNI (DAVI CARDOSO), seria possível pressionar ainda mais o Poder Executivo com a finalidade de obter a vantagem indevida almejada se CECÍLIO e SIVALDO seguissem os interesses do grupo. 

Em outro trecho de ligação interceptada entre os acusados VAL DE CACHOEIRA SECA e LOURO DO JUÁ, estes demonstram preocupação em relação à posição de SIVALDO em relação ao projeto BRT. Vejamos:
	Chamada do Guardião

	39378804.WAV

	Data da Chamada
	12/12/2013

	Hora da Chamada
	11:49:00

	Duração
	191

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811477

	Telefone do Interlocutor
	55(81)96811276

	Comentário
	@@ VAL X LOURO

	Transcrição
	VAL fala com LOURO sobre a audiência pública; que falou com VALDECI e que mandou uma cópia da convocação da audiência prá ele. Pergunta se está no contato com VALDO; LOURO diz que vai fazer uma traquinagem e depois diz a VAL; VAL diz que VALDO vem sempre conversando com ele; diz que VALDO pediu prá ele (VAL) conversar com os dois; VAL diz que não consegue conversar com os dois; LOURO diz que consegue e que já conversou com um e que a coisa tá boa; VAL diz que um fica jogando para o outro e pede prá LOURO conversar com VAL; LOURO diz que melhor é o outro e que conversou bastante com ele ontem por telefone; LOURO pede prá VAL ir acalmando os nervos de NETO; VAL diz que está com NETO e pergunta sobre JAJÁ; LOURO diz que está seguro nós três e que está tudo certinho, porém, está com dúvidas em NETO que NETO fala muita merda; VAL diz que quem tá botando "boneco" e parando eles e deixando dúvidas é SIVALDO; que SIVALDO tá deixando eles com uma pulga atrás da orelha; VAL diz que foi na casa de SIVALDO ontem; VAL diz que se LOURO conseguir conversas boas com JADIEL e VAL, peça a eles se ficar onde eles quiser, na sua casa (CASA DE LOURO) prá eles chamar VAL prá VAL ouvir da boca deles, porque VAL não tem mais argumentos prá conversar com eles mais não; LOURO pede prá VAL ficar quieto e segurar NETO que o resto está seguro.


O envolvimento do acusado SIVALDO, na articulação dos vereadores de situação e exigência de vantagens quanto ao projeto BRT é também evidenciado em diálogo mantido entre ao acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) e a vítima MARCO CASÉ, em reunião ocorrida em no dia 11/12/2013 na CEACA, cuja degravação encontra-se às fls. 3656/3669

O acusado JAILSON SOARES (JAJÁ) juntamente com o acusado EDUARDO CATARELLI, conforme acima já demonstrado trataram da cobrança de valores para aprovação do Projeto BRT, tendo inclusive mencionado no contexto a articulação do acusado SILVADO com os acusados CECÍLIO e JADIEL:
“[...]JAJÁ explica que SIVALDO estaria articulando com CECÍLIO e JADIEL.

JAJÁ pergunta a MARCO CASÉ se SIVALDO ligou? 
MARCO CASÉ diz que não e que até agora sé eles haviam procurado...

ELES falam sobre a situação de HELOISE e da nova SECRETARIA, IRRELEVANTE...

MARCO pergunta o que “eles esperam?”
JAJÁ pergunta se “vem alguma coisa?”
MARCO diz que “não e que nunca fez isso”... MARCO pergunta de novo “o que eles esperam?”... MARCO diz que não vai ter...

CANTARELI diz que “vai ser negado”...

JAJÁ diz que eles vão reprovar num primeiro momento...JAJÁ diz que “o caso é o seguinte: vai ficar chato reprovar amanhã e aprovar depois”.

CANTARELI diz que “tem documentos que podem ‘fuder’ com os 23 VEREADORES”, CANTARELI enumera algumas coisas e diz: “se eu fosse ao MINISTÉRIO PÚBLICO iria ‘fuder’ com todo mundo”...

JAJÁ diz que “não é chantagem”...

CANTARELI atende o telefone e passa para MARCO CASÉ, IRRELEVANTE... DEPOIS JAJÁ conversa com MARCO CASÉ sobre a CPI... IRRELEVANTE, MARCO comenta que “tudo tem um limite”... JAJÁ diz novamente que não é uma chantagem... CASÉ brinca e diz que está terminando o “ANO BEM”...

CANTARELI comenta que “se tivesse 200 reuniões não resolvia”... ELES falam sobre a situação da PREFEITURA... IRRELEVANTE.

JAJÁ
 comenta que quer caminhar com as “próprias pernas” e que SIVALDO ligou para ele outro dia e perguntou “se estava tudo de pé?” JAJÁ comenta que SIVALDO ligou para VAL e que ele (VAL) falou que “ se não der nada vota contra”...

CANTARELI diz que se fosse o prefeito chamaria a BASE e mostraria a importância do projeto...

MARCO pergunta se com “os 17”?

JAJÁ diz que NÃO, “acho que não”; JAJÁ  diz que ele e LOURO não;

MARCO pergunta se foi CECÍLIO? JAJÁ diz que não e continuam a conversa, JAJÁ diz que “eles traíram a confiança da gente”...

MARCO pergunta se foi JADIEL? JAJÁ diz que sim;

MARCO CASÉ atende o telefone e a conversa é interrompida... DEPOIS

JAJÁ pergunta: “no caso”? [...]

Ademais, no mesmo dia (11/12/2013), JADIEL afirmou veementemente que SIVALDO já havia conversado com ele sobre o projeto do BRT. É o que consta na degravação da escuta ambiental realizada na CEACA (fls. 3.786/3.794). Vejamos:
“JADIEL: ...veja só, o problema do BRT não é o PREFEITO,... a gente sabe que é um investimento muito grande e a empresa contemplada, que chegar a ser contemplada com a licitação que tiver o menor preço, aquela coisa toda, a firma que ficar vai encher o seu peru...ai então SIVALDO esteve conversando comigo, ele e CECÍLIO estiveram conversando comigo,... eu, ROSAEL, SIVALDO, CECÍLIO, ...VAL DAS REDEIRAS...EDJAILSON...RANILSON E GILBERTO DE DORA , que eu estou lembrado são esses oito, eles disseram que quer que a gente converse, os oito, com você (MARCO CASÉ), ele disse que você já tinha falado, que já tinha algumas propostas mas que não tinha definição nenhuma

MARCO CASÉ: na verdade o PREFEITO disse que se fosse para retomar o projeto eu ia começar...com a base mas não tem proposta por isso que eu quero ouvir o que vocês estão pensando em relação ao BRT, não existe proposta, o prefeito não quer dar nada, o PREFEITO disse: o que a BASE está pensando ? o que a BASE quer ? ele não faz isso, ... tem que escutar o que os vereadores estão pensando...

JADIEL: ...eu vou ser bem transparente...eu já tinha me pronunciado precipitadamente...eles me passaram, eles oposição, eles tinham o pensamento de que nós vamos assinar desde que a gente seja contemplado com “X” só que os meninos disseram não, veja só, é a firma,a gente vai ver ai só que não é “X”, é “Y” mas deixe que a gente fala com MARCO CASÉ e se for o caso a gente reúne tudo e ver a possibilidade de a gente ser contemplado com alguma coisa, quanto o que será eu sei que são valores em espécie, acredito,

MARCO CASÉ: mas isso ai é a conversa da oposição...

JADIEL: não, essa é a conversa dos meninos que disseram que conversaram com você aqui, ... CECÍLIO E SIVALDO, depois que conversaram com você...

MARCO: ...eu não tenho autorização de negociar nada, não faço nada disso e nunca fiz só que o PREFEITO disse a vocês que conversaria, eu não conversei com eles ainda, eles me atiraram nessa situação porque foi a estória que a oposição teria dito, o que foi que a oposição teria dito: que era primeiro 200 mil, 250, falaram em 300 depois chegaram em 500 mil...foi a estória que chegou para mim aqui, ...até discuti com SIVALDO... mas eu não tinha prerrogativa nem autorização de conversar com ninguém porque na verdade a gente estava interessado em resolver os projetos que já estavam aprovados então ai esses e SIVALDO, esses oito que ele chamou e conversou que disse que ainda tem outras pessoas que queriam conversar...” 

Dessa forma, restou inequívoca a participação do acusado SIVALDO na organização criminosa, cooptando vereadores para participarem do grupo criminoso, numa clara e cristalina função de líder, como já afirmado pelo acusado JADIEL no seu interrogatório prestado em sede policial.
10. CECÍLIO PEDRO DA SILVA - (CECÍLIO)
A prova contida nos autos demonstra de igual modo a prática dos delitos de concussão e participação em organização criminosa pelo acusado CECÍLIO. 
Vale ressaltar que o acusado CECÍLIO  foi apontado pelo acusado JADIEL, em sua oitiva no inquérito (fls. 221/230)  como um dos participantes da bancada da situação envolvidos com exigência de valores relativamente à votação do Projeto BRT:
“(...)QUE afirma que houve solicitação de cargo ou dinheiro para a aprovação do projeto por parte dos seguintes vereadores VAL DE TONY GEL, NETO, LOURO DO JUA, EDUARDO CATARELE,M JAJA e EVANDRO SILVA, da oposição, tendo sido contatados os seguintes vereadores da situação, O INTERROGADO, CECÍLIO, SIVALDO, EDJAILSON, e VAL DAS RENDEIRAS; QUE os articuladores são os vereadores SIVALDO e VAL DE TONY GEL, sendo SILVADO da situação e VAL DE TONY GEL da oposição(...)”(fls. 225)

Em outro trecho do seu depoimento o acusado JADIEL (fl. 229), menciona reunião ocorrida em 16/12/2013, na Clinica pertencente ao acusado CECÍLIO,  onde o acusado SIVALDO propôs aos participantes da reunião que votassem contra o projeto BRT em represália ao executivo, pelo fato de não terem recebido as vantagens indevidas exigidas (fl. 229):
“(...)QUE afirma que lembra que recebeu um ligação de VAL DAS RENDEIRAS para participar na clínica citada(...)QUE o assunto tratado foi o BRT, mas precisamente sobre a negociação frustrada que envolveu o pedido de dinheiro e cargos e como os participantes da reunião votariam, ou seja se todos votariam contra o projeto; QUE os vereadores que participaram desta reunião foram EDJAILSON, SILVALDO, CECÍLIO, O INTERROGADO E VAL DAS RENDEIRAS, ‘eu cheguei por último’; QUE ficou definido nessa reunião que todos votariam contra ‘e que se alguém desistisse que comunicasse’;(...)QUE foi a pessoa de SILVADO que expressamente propôs a todos os participantes a votarem contra por que foi negado o pedido de dinheiro e cargo, e todos concordaram(...)”(grifo nosso)
Diante de tal depoimento, demonstrada está a participação do acusado CECÍLIO, como componente da organização criminosa, tendo sua parcela de importância em tal empreitada, consoante prova dos autos.

Cumpre mencionar que inicialmente o acusado JAJÁ afirmou para Marco Casé, no dia 11/12/2013, que SIVALDO estava tentando trazer JADIEL e CECÍLIO para o grupo criminoso. Tal fato consta na degravação da escuta ambiental acostada às fls. 3.656/3.669:
“[...]JAJÁ explica que SIVALDO estaria articulando com CECÍLIO e JADIEL.

JAJÁ pergunta a MARCO CASÉ se SIVALDO ligou? 
MARCO CASÉ diz que não e que até agora sé eles haviam procurado...” (sic – fls. xx)

Em conversa telefônica entre o acusado VAL DAS RENDEIRAS e a pessoa de DAVI QUEIROZ DE LIRA, conhecido como DAVI CARDOSO, conforme acima já esclarecido, restou evidenciado a importância do acusado CECILIO no esquema criminoso. Vejamos:
	Chamada do Guardião

	39362816.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	11:11:00

	Duração
	263

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96811623

	Telefone do Interlocutor
	55(81)92654402

	Comentário
	@@ HNI X VAL DAS RENDEIRAS MEN BRT

	Transcrição
	HNI liga e pergunta se está sem problema? HNI pergunta se o BRT passa sem problema? VAL DIZ QUE NÃO SABE, HNI diz que está sabendo que o PREFEITO vai conversar, VAL diz que não acredita e que ele é muito sabido, HNI diz que o PREFEITO vai usar emprego, e outras coisas, HNI diz que os SEIS estão fechados e que não votam de jeito nenhum, HNI diz que vai depende dos outros 17, HNI diz que RUI LIRA disse a ele que não ia sair nada e que deveria ser daquele jeito, HNI pergunta da posição do CECÍLIO? VAL diz que não sabe e que está esperando ele ligar, VAL diz que está esperando... HNI diz que acredita que se eles derrubarem ELE (PREFEITO) chega junto, VAL diz que dependendo mete a CARA, HNI pergunta quando vai à votação? VAL diz que pode ser amanhã, VAL diz que tem 03 REUNIÕES AINDA, HNI que pode ser numa EXTRAORDINÁRIA, HNI diz que tem de dificultar para CHAMAR "senão vocês não vão ganhar porra nenhuma", VAL diz que vai esperar a posição de CECÍLIO e de SIVALDO e que se eles vierem pode ser que faça uma "barreirinha" "pra ver se sai alguma coisa", HNI diz que tem de ser MACHO, VAL diz que se não ELE (PREFEITO) "vai cozinhar", HNI pergunta da posição de JADIEL? VAL diz que não sabe e que perdeu o contato, ELES SE DESPEDEM.


No diálogo interceptado, com autorização judicial, está demonstrada a importância dos acusados SIVALDO e CECÍLIO na empreitada criminosa. Isso porque, conforme DAVI CARDOSO, seria possível pressionar ainda mais o Poder Executivo com a finalidade de obter a vantagem indevida almejada se CECÍLIO e SIVALDO seguissem os interesses do grupo. 
A participação do acusado CECÍLIO no esquema criminoso torna-se ainda mais evidente quando se observa a interceptação de uma ligação telefônica do dia 11/12/2013, onde JADIEL narra ao acusado CECÍLIO  a conversa mantida com  Marco Casé na reunião da CEACA ocorrida no mesmo dia:

	Chamada do Guardião

	39369933.WAV

	Data da Chamada
	11/12/2013

	Hora da Chamada
	18:56:00

	Duração
	372

	Operação
	DP CARUARU TRAFFIC

	Telefone do Alvo
	55(81)96599027

	Telefone do Interlocutor
	55(81)9681-1773

	Comentário
	@@ PR. JADIEL X CECÍLIO

	Transcrição
	CECÍLIO: DIGA MEU AMIGO?

PR. JADIEL: OI MEU IRMÃO TUDO BEM MEU FILHO; OLHA TU ENTRASSE EM CONTATO COM SIVALDO HOJE?

CECÍLIO: NÃO!

PR. JADIEL: SIVALDO LIGOU PARA MIM E NA HORA QUEM ATENDEU FOI UM ASSESSOR MEU, AI ELE DISSE QUE QUANDO ELE TIVER DESOCUPADO ELE LIGUE PARA MIM, O RAPAZ ME DEU O RECADO, QUANDO EU PEGUEI O TELEFONE E FIQUEI DESOCUPADO EU LIGUEI PARA ELE, MAS ELE NÃO ATENDEU, CHAMOU, CHAMOU E NÃO ATENDEU, AGORA A TARDE EU LIGUEI DE NOVO ELE NÃO ATENDEU, AI EU DISSE VOU SABER O QUE ESTÁ ACONTECENDO, QUE SILÊNCIO ÉESSE? AI EU DISSE VOU LIGAR PARA CECÍLIO PARA SABER SE ELE SABE DE SIVALDO;

CECÍLIO: ELE NÃO LIGOU PARA MIM HOJE NÃO;

PR. JADIEL: NÃO NÉ?

CECÍLIO: QUEM LIGOU PARA MIM AGORA A TARDE FOI "TONINHO";

PR. JADIEL: QUEM?

CECÍLIO: TONINHO, TONINHO;

PR. JADIEL: SIM! TONINHO DO PREFEITO? SEI, SEIU, HÁ! O SECRETÁRIO;

CECÍLIO: FALA INAUDÍVEL!

PR. JADIEL: PRONTO, É PORQUE O RAPAZ QUE CONVERSOU COM VOCÊS DOIS (MARCO CASÉ), ENTENDEU?, AÍ EU FUI VER UMA SITUAÇÃO DA AREA DE SAUDE, UNS MOTORISTAS, NÃO SABE?, NÃO SÃO NEM MEU, SÃO DAQUELE MENINO "ALECRIM", MAS ELES ESTÃO ME FAZENDO UM FAVOR, E NÃO TEM ESSE NEGÓCIO NÃO, PARA AGENTE DAR UMA PLAVRA POR QUALQUER PESSOA, A GENTE DAR, NÃO É OBRIGADO SER DA GENTE NÃO, AI EU FUI DAR A PALAVRA POR ESSES DOIS E SABER DO RESULTADO, AI ELE VEIO PERGUNTAR UMA COISA, AI EU DISSE OLHE, QUALQUER COISA AI QUE O SENHOR CONVERSOU COM SEU FILHO E SIVALDO, ELES DOIS ÉQUEM VÃO SABER DE ALGUMA COISA A RESPEITO DO QUE AGENTE CONVERSOU. AÍ EU NÃO ADIANTEI NADA, PORQUE QUEM TINHA ENTRADO ANTES DE MIM TINHA SIDO CARU FORRÓ, JAILSON E DEMOROU MUITO AÍ;

CECÍLIO: AONDE FOI QUE ELES SE ENCONTRARAM?

PR. JADIEL: LÁ NO MESMO LUGAR QUE ELE CHAMOU VOCÊS DOIS;

CECÍLIO: PODE TÁ FILMANDO!

PR. JADIEL: É EXATAMENTE E CARU FORRÓ NAO SABE DESSE DETALHE NÃO, QUANDO ELE SAIU, EU PERGUNTEI A ELE, E ELE DISSE "ESSE ASSUNTO EU NÃO SEI NÃO, ESSE ASSUNTO AGENTE NÃO TOCOU NÃO". AGORA QUE ELE QUANDO EU FALEI A QUESTÃO DOS MOTORISTAS EM SEGUIDA ELE (MARCO CASÉ) PERGUNTOU "ISSO", NÃO SABE? ESSA SITUAÇÃO AI QUE O SENHOR CONVERSOU COM CECÍLIO E SIVALDO ELES JÁ COVERSARAM CONOSCO, SOMOS OITO (08), E JA TA TUDO CERTO, ELES É QUE VAI PASSAR PARA O SENHOR (MARCO CASÉ) O RESULTADO DA NOSSA CONVERSA, NÃO DISSE NEM MAIS "A", NEM MAIS "B", SÓ ISSO. E SABE QUEM TAVA LÁ PARA CONVERSAR COM ELE E CONVERSARAM, JAJA E EDUARDO CANTARELI;

CECÍLIO: FOI?

PR. JADIEL: FOI. AGORA EU JÁ AVISEI A ELE QUE 08 (OITO) PESSOAS ARTICULADAS, ENTENDEU?, PARA NÃO FICAR PENSANDO QUE PEGA GENTE DE LÁ E QUE DESARMA CÁ, ENTENDESSE? PORQUE SE ELE PEGAR DO LÁ DO LADO DE CÁ TEM OITO, AGORA SE OS OITO (08) ESTIVEREM SEGUROS, POR ISSO EU NÃO ME ADIANTEI EM NADA, EU DISSE CONVERSE COM ELES, QUE ELES ÉQUEM SABE O RESULTADO DAS CONVERSAS;

CECÍLIO: AMANHÃ VAI TER REUNIÃO NÉ?

PR. JADIEL: DISSE QUE AMANHÃ VAI TER REUNIÃO, E ELE QUERIA QUE PASSASSEM AMANHÃ, MAS JÁ ME DISERAM AGORA DE NOITE QUE VAI TER UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O ASSUNTO, SOBRE A "BRT" EU NÃO ME ATENTEI PARA ISSO, MAS O MENINO ME DISSE AINDA AGORA, VAI TER, PORQUE SE FOR VOTADA AMANHA, NÃO VAI TER NEM LÓGICA SER SEXTA;

CECÍLIO: MAS NÃO É AMANHÃ NÃO, NÃO PODE SER VOTADO NÃO;

PR. JADIEL: VAI SER NÃO, NÃO? NÃO É POSSÍVEL QUE ELES VÃO QUERER EMPURRAR ASSIM NA CARA DE PAU!

CECÍLIO: NA CARA DE PAU, ELES BOTAREM O NEGÓCIO LÁ,

PR. JADIEL: EU SUSTENTO A MESMA COISA ATÉ QUE ELES CHAMEM;

CECÍLIO: Ô FILHO TENTE FALAR COM SIVALDO PARA VER O QUE ELE VAI QUERER;

PR. JADIEL EU VOU FICAR TENTANTO, PORQUE CHAMA, CHAMA E NÃO ATENDE;

CECÍLIO: DEPOIS VOCE LIGA PRA MIM;

PR. JADIEL: CERTO! SE TU ENTRAR EM CONTATO COM ELE TU ME LIGA E SE EU ENTRAR EM CONTATO COM ELE EU TE LIGO;

CECÍLIO: ENTÃO É MUITA CARA DE PAU AQUELE NEGÓCIO ENTRAR NÉ?

PR. JADIEL: É, MUITA CARA DE PAU! UM ABRAÇO!

CECÍLIO: UM ABRAÇO!


O teor e objetivo da conversa acima, ajustes entre os acusados CECILIO e JADIEL para exigência de valores e votação no BRT, foi confirmado pelo acusado JADIEL em seu depoimento prestado perante a autoridade policial (fls. 228):

Se no dia 11/12/2013, por volta das 19h, manteve contato telefônico com o VEREADOR CECÍLIO?Qual o teor da conversa? A que lugar se referiu ao proferir a frase: ‘lá no mesmo lugar que ele chamou vocês dois’? A quem se referiu ao dizer ‘eu já avisei a ele que 08 pessoas articuladas’? O que quis dizer com a frase: ‘eu sustento a mesma coisa até que eles chamem’ A quem se referiu com a frase “é porque o rapaz conversou com vocês dois’ extraída do diálogo que teve por telefone com o vereador CECÍLIO? QUE lembra que teve contato telefônico com o vereador CECÍLIO não se recordando a data precisa; QUE acredita que o teor da conversa tratou-se a respeito do BRT; QUE tal pessoa era MARCO CAZÉ e que a articulação era sobre o BRT, mas especificamente sobre o recebimento de dinheiro ou cargos; QUE se referia a sustentar sua posição contrária ao BRT por conta dos juros; QUE não se lembra e acredita que se tratou de MARCO CAZÉ (sic e grifo nosso).
Além disso, no mesmo dia (11/12/2013), o acusado JADIEL afirmou claramente para o Secretário Marco Casé que CECÍLIO também fez parte do esquema criminoso:

“[...] JADIEL: ...veja só, o problema do BRT não é o PREFEITO,... a gente sabe que é um investimento muito grande e a empresa contemplada, que chegar a ser contemplada com a licitação que tiver o menor preço, aquela coisa toda, a firma que ficar vai encher o seu peru...ai então SIVALDO esteve conversando comigo, ele e CECÍLIO estiveram conversando comigo,... eu, ROSAEL, SIVALDO, CECÍLIO, ...VAL DAS REDEIRAS...EDJAILSON...RANILSON E GILBERTO DE DORA , que eu estou lembrado são esses oito, eles disseram que quer que a gente converse, os oito, com você (MARCO CASÉ), ele disse que você já tinha falado, que já tinha algumas propostas mas que não tinha definição nenhuma

No trecho acima transcrito fica claro que CECÍLIO integrou a organização criminosa. No mesmo contexto, JADIEL ainda afirmou para Marco Casé que CECÍLIO e SIVALDO já tinham conversado com Marco sobre o BRT:

“JADIEL: ...eu vou ser bem transparente...eu já tinha me pronunciado precipitadamente...eles me passaram, eles oposição, eles tinham o pensamento de que nós vamos assinar desde que a gente seja contemplado com “X” só que os meninos disseram não, veja só, é a firma,a gente vai ver ai só que não é “X”, é “Y” mas deixe que a gente fala com MARCO CASÉ e se for o caso a gente reúne tudo e ver a possibilidade de a gente ser contemplado com alguma coisa, quanto o que será eu sei que são valores em espécie, acredito,

MARCO CASÉ: mas isso ai é a conversa da oposição...

JADIEL: não, essa é a conversa dos meninos que disseram que conversaram com você aqui, ... CECÍLIO E SIVALDO, depois que conversaram com você...” (sic – fls. 3.656/3.669)

Dessa forma, o conjunto probatório deixou claro e inconteste a participação do acusado CECÍLIO na organização criminosa, cujo objetivo primordial foi exigir vantagem patrimonial indevida do Poder Executivo em conjunto com os demais acusado, a fim de votar a favor da aprovação do Projeto BRT. 
11. DAS VERSÕES TRAZIDAS PELOS ACUSADOS
Ao longo de todo o processo foram arroladas pela defesa dos acusados mais de 140 testemunhas, de cujo teor não se extraem quaisquer elementos de prova que tenham o condão de mudar os fatos estampados na denúncia e, muito menos, que tenham tais testemunhas trazido qualquer fato novo que, ao menos, trouxesse dúvida quanto à veracidade das condutas criminosas pelas quais se pautaram os réus.

De se registrar que as testemunhas trazidas pela defesa, apenas trouxeram informações sobre a vida sociais dos acusados e, sobre as condutas criminosas a eles atribuídas, tão somente replicaram a aventurada e fantasiosa versão reportada na imprensa pelos próprios acusados e seus advogados intitulada de "ARMAÇÃO CONTRA OS VEREADORES".

Vale ressaltar que os acusados e seus advogados, no desiderato de plantar a fantasiosa versão de que haveria uma suposta "ARMAÇÃO" contra eles vereadores, levada a cabo pelo Chefe do Poder Executivo e a Autoridade Policial que presidiu as investigações, por óbvio objetivando  causar influência e desqualificar as provas dos autos, ultrapassaram o limite da legalidade dando causa a instauração de Inquérito Policial para apuração de tais afirmações; investigações estas desencadeadas no citado inquérito que, ao final, resultou no indiciamento e oferecimento de Denúncia pelo Ministério Público, pela prática de  crime de Calúnia em desfavor dos acusados e seus advogados, cujo processo, tramita nesta Comarca.

É interessante notar das testemunhas trazidas pela defesa informaram que haviam tomado conhecimento de que os mesmos teriam sido vítimas de uma armação. Ocorre que, quando perguntadas como tiveram conhecimento de tal informação, por elas foi dito não saberem informar onde teriam obtido tal informação, tendo chegado a afirmar terem ouvido nos meios de comunicação. Ora, por óbvio, não poderia ter resposta diversa, pois tal versão partiu como desastrosa estratégia, adredemente preparada e orquestrada pela defesa, de desqualificar as provas e, assim, fazer parecerem vítimas, os acusados.

A título de ilustração vale ser citado a testemunha VALDEMIRO GARCIA DA SILVA, arrolada pelo acusado EVANDRO SILVA, a qual aos ser inquirida  sobre onde teria obtido a informação sobre a suposta armação contra os acusados, informou que teria ouvido na entrevista dada pelos advogados dos acusados.
Os acusados em seus interrogatórios trouxeram malfadadas versões que, em face das provas dos autos, caíram em total descrédito, para justificar as situações em que, por meio das escutas lícitas, teriam sido flagrados na prática delituosa.

Verifica-se dos depoimentos dos acusados, claro o ajuste entre os mesmos para trazer versão com o objetivo de descredenciar as provas produzidas, em especial os depoimentos da vítima Marco Casé.

Nos interrogatórios, em uma verdadeira inversão dos fatos, os acusados procuram aduzir que na reunião ocorrida no dia 01/09/2013, teria sido a vítima imediata MARCO CASÉ, a responsável pelo oferecimento da suposta propina, e não os acusados que a teriam exigido.

É certo que tais versões dos acusados não foram sequer aventadas nos depoimentos perante à autoridade policial.

Ademais a análise, ainda que perfunctória de tais interrogatórios, faz saltar aos olhos sua inconsistência e contradição.

Tome-se por exemplo o que foi dito pelo acusado EDUARDO CATARELLI que, em seu depoimento constante da mídia digital de fl. 3293, aos 11min e 44seg,  menciona que durante a reunião teria perguntado à MARCO CASÉ: 
“ Marco, como é que você tá oferecendo isso? De onde você vai dar, tirar, porque nem o prefeito tem condições de tirar esse valor como gestor municipal e muito menos um secretário(..)Eu mesmo falei isso (transcrição livre)

Destaque-se que nenhum dos outros acusados participantes da reunião, menciona que tal questionamento tenha sido realizado.
O acusado JAJÁ foi claro ao mencionar que na reunião não se recordava de qualquer questionamento do acusado EDUARDO CANTARELLI à Marco Casé quanto ao assunto do Projeto BRT, conforme se pode verificar às 3horas36min do  depoimento do acusado JAJÁ.

Ora, tão importante questionamento não poderia ter sido esquecido por todos os participantes da reunião, e somente lembrado pelo acusado EDUARDO CANTARELLI, se não fosse fruto da fantasiosa versão por ele criada.

São também risíveis as justificativas dos acusados JAILSON SOARES (JAJÁ), AVERALDO NETO (NETO), LOURINALDO FLORÊNCIO (LOURO DO JUÁ), JOSEVAL LIMA (VAL DE CACHOEIRA SECA) e  EDUARDO CANTARELLI, quando confrontados com as provas colhidas nas escutas ambientais.

Os acusados trouxeram, apenas e tão somente, em sede judicial, alegações fantasiosas de que à medida que perceberam a suposta tentativa de Marco Casé de oferecer valores para que eles réus votassem a favor do projeto BRT, combinaram para tentar montar uma estratégia para flagrar Marco Casé em tal iniciativa. No entanto, em nenhum momento, nada disso restou provado. seja no decorrer de toda fase inquisitorial quanto na judicial, muito menos os acusados procuraram as autoridades competentes para  reportarem o suposto oferecimento de vantagem por parte da pessoa de Marco Casé.

A reboque das provas colacionadas, não há qualquer possibilidade de se acolher a apócrifa e fantasiosa versão trazida pelo acusados que, de maneira orquestrada, quando se aventuraram a fazer crer que tudo não teria passado do que, propositadamente, disseram ser “ARMAÇÃO”, sob a alegação de que teria a vítima MARCO CASÉ, ao revés do que as provas demonstram, oferecido a eles vantagens em troca de seus votos para aprovação do Projeto BRT, mas sim, a inequívoca comprovação dos fatos narrados na denúncia.

Somente numa visão glaucoma, poder-se-ia pensar de forma contrária e ignorar as provas que, exaustivamente, demonstram a efetiva participação dos acusados no esquema criminoso.
V. DOS PEDIDOS
Assim sendo, as provas produzidas corroboram as acusações estampadas na denúncia, não restando dúvida quanto às autorias e materialidade delitivas atribuídas aos acusados.
Destarte, pelo exposto e por tudo mais que dos autos se infere, REQUER o Ministério Público a PROCEDÊNCIA dos PEDIDOS contidos na  DENÚNCIA e, por via de consequência, a  CONDENAÇÃO dos acusados ANIBAL EDUARDO DE MIRANDA BARROS CANTARELLI, conhecido por “EDUARDO CANTARELLI”, JOSE EVANDRO FRANCSICO DA SILVA, conhecido por “EVANDRO SILVA”, JADIEL JOSE DO NASCIMENTO, conhecido por “PASTOR JADIEL”, JAILSON SOARES DE OLIVEIRA BATISTA, conhecido por “JAJÁ”, LURINALDO FLORÊNCIO DE MORAIS, conhecido por “LOURO DO JUÁ”, AVERALDO RAMOS DA SILVA NETO, conhecido por “NETO”, JOSEVAL LIMA BEZERRA, conhecido por “VAL DE CACHOEIRA SECA ou VAL DO DEM ou VAL DE TONY GEL”, ERIVALDO SOARES FLORÊNCIO, conhecido por “VAL DAS RENDEIRAS”, JOSE GIVALDO FRANCISCO DE OLIVEIRA, conhecido por “SIVALDO OLIVEIRA ou SIVALDO” e CECÍLIO PEDRO DA SILVA, conhecido por “CECÍLIO”, pela prática do crime previsto no art. 2º, § 4º, Inciso II, da Lei nº 12.850/13 e Art. 312 do Código Penal (cinco vezes), c/c art. 71 (Crime Continuado), do mesmo diploma legal, ambos c/c art. 69 (concurso material), do CPB.
Requer, ainda, como consequência da condenação a perda dos mandatos dos cargos eletivos de vereadores dos acusados, nos termos do art. 92, Inciso I do CPB e Lei nº 12.850/13, posto que, inequivocamente, as condutas criminosas dos acusados são incompatíveis com o exercício dos respectivos mandatos eletivos.
Requer ainda, como forma de garantia da ordem pública a manutenção da medida cautelar de afastamento dos acusados dos seus respectivos cargos de vereador, até o trânsito em julgado.

Por fim, considerando que, no decorrer do processo, foi ventilada eventual participação da pessoa de DAVI QUEIROZ DE LIRA, conhecido por "DAVI CARDOSO", conforme assentado à fls. 66, da presente peça, REQUER o Ministério Público sejam EXTRAÍDAS CÓPIAS dos AUTOS e ENCAMINHADAS
a DELEGACIA de POLÍCIA  para investigação de eventual participação dele DAVI QUEIROZ DE LIRA no esquema criminoso.

Caruaru, 18 de junho de 2015.

GEORGE DIÓGENES PESSOA             FLÁVIO HENRIQUE SOUZA DOS SANTOS    
Promotor de Justiça                                     Promotor de Justiça
KEYLLER TOSCANO DE ALMEIDA     LUIZ GUSTAVO SIMÕES VALENÇA DE MELO

Promotor de Justiça                                Promotor de Justiça
SÉRGIO TENÓRIO DE FRANÇA          HENRIQUE RAMOS RODRIGUES       Promotor de Justiça                                                Promotor de Justiça
�	 Artigo 1º, § 1º, da Lei n°. 12850/13: Considera-se organização criminosa a associação de 4 (quatro) ou mais pessoas estruturalmente ordenada e caracterizada pela divisão de tarefas, ainda que informalmente, com objetivo de obter, direta ou indiretamente, vantagem de qualquer natureza, mediante a prática de infrações penais cujas penas máximas sejam superiores a 4 (quatro) anos, ou que sejam de caráter transnacional.


	CP, Art. 316 - Exigir, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida: Pena - reclusão, de dois a oito anos, e multa. (Sem grifo no original).


�	 Relatório de inteligência 102/2013 às fls. 230/238 – anexo I


�	 Interceptações no relatório da polícia às fls. 416/471


�	 Grifo nosso


�	 Grifo nosso


�	 Grifo nosso


�	 Grifo nosso


�	 Grifos nossos. 


�	 Grifo nosso


�	 Relatório de inteligência 143/2014


�	 Relatório de inteligência 143/2014


�	 Relatório de inteligência 143/2014


�	 Relatório 143/2014





Ministério Público de Pernambuco 

4ª Promotoria de Justiça Criminal de caruaru
www.mppe.mp.br - tel (81) 3182.7000 

17994-57.2014.8.17.0480

